
:
'"

.T.

w.",,,:,,,,,,,,,,,,���,,,����,,,,,,,=,,,,,,,��::�::,:�,:��::,,,,���.,�,:,,"�,���'"''''='''''''���:,,'"�,�''''''''''',:,,'''''
�evista mensal de interesses economicos e commerciaes

I I I Sob os euspicios da "Associação Commercial de Florienopolis s I I i

� § �edaCIOr-ch.ft
-

F/;"CiO IMago da CosIa

§ § �
III Di'V"&1I�aX1do os X10SS0S 'Va.Iores iIi
... � ...

A A
• •

O "lJoleflm Commercia/" eomeç« neste numero

a realizar uma velha e pafriofica i�la - a �a �ivulga-
ção �os nossos valores,

'"
'"
'"

T
...

..

..
..,
T

..,
T

"
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fUNDADO EM t 903

RECONHECIDO PELO GOVERNO
fEDERAL, DECRETO N. 3.239, DE lo

DE JANEIRO DE 1917

PRIMEIRO ESTABELECIMENTO
DE INSTRUCÇÃO COMMERCIAL,
MOLDADO NOS CONGENERES

ESTRANGEIROS

1.800 alumnos e 500 diplomados
em 23 annos

SUCCURSAES EM
TODOS OS ESTADOS

DR. HERMANN fLEUISS

Engenheiro Civil e Architecto Profes OI' de. Economia
Politica, Director Fundador do Instituto

Commercial do Rio de Janeiro

CAPITAL FEDERAL

30 de Setembro de ] 925.

':J/lmos. -êrms. Sns.

V/uva Silveira � Filho
Rua da q/oria. 62

Sem que YV. SS. me tenham pedido algo, declaro que, depois de me vnccinur preventivamente, 110 recente
surto variolico, tive uma erupção de furúnculos lueticos, que a tudo resistiram, isto é, a vario medicamentos
aCOD elhado por medico, meu: amigo, e eminente>! prof sionaes.

Tomando expontaneamente, doi' vidros do «ELIXIR DE .l�OGUEIRA», comprados ao meu amigo Sr. Malta,
da Pharmacia S.lva Araujo, neta, tive resultado a ornbrosos, pois a s ulcera' e furunculo f chararn, a im como
o staphylococos de�appareceram.

Aconselho pois aos meus patrícios o uso do «ELIXIR DE NOGl'r.rH.\.".
Essa àeclaração, a faço gl�;ado tão sómeute pelo entimento de ju tiçu uo seu glorio o inventor

SAUDAÇOE

j)r. i(ermann Fleuiss.
( Firma reconhecida pelo tabellião Fon eca nl'nne
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Sob os auspicies da Asssociação Commercia/ de f/orianopolis

REDACTOR-CHEFE

Florencio Jl7iago da Cosia Julho ae 1926
GERENCtA

Associação Commercial de F1orianopolis
Rua F. Schmidt, 8 sobrado.

1=\ Sericultura
O Município de Nova Trento vem se interes an­

• do, desde muito, pela criação do bicho da seda.
A Sericultura constituirá, sem duvida, uma gran

de fonte de riqueza nacional, quando os capitali ta
comprehenderem as vantagens que, de sua exploração,
poderão auferir.

Vem se generalisando o uso dos artefactos de se­

da, isso, sem duvida, aos altos preços por que chega­
ram os tecidos de algodão e tambem pelo bom gosto
que a civilização tem implantado no habitos do povo.
Nestas condições, e graças aos pesado impo tos al­
fandegarios que gravam os productos do Bombix, até
agora considera-los pelo legislador como objecto deluxo,
é certo que a sericultura terá de se desenvolver no

Brasil em forte proporção. Aliás, dos productos ve­

getaes e animaes que servem de aga alho ao homem,
,

a seda o que offerece maiores vantagens pela suas

bõas qualidades de resi tencia e aquecimento ao quais
podemos accrescentar a belleza de suas fibras, cujo
brilho faz sobresaír toda a tonalidade do arco-iris.

A Sericultura é uma das industrias que neces­

sitam certos conhecimentos e qnalidades que faltam
á maioria do nosso povo, pelo que neces ario eria
nma educação profis icnal apropriada á paciencia do
chinês.

A facilidade de viver que proporcionou a natu­
reza ao brasileiro. tirou-Ih O e t.imnlo do trabalho
paciente, q'-e a.; difficnlrlade da ex.stencia refinam
e dncam.

E' por JS Il que temos vi to definhar muita in­
du trias .extra itivas, porq ue o productor nacional não
cu d ou de ap rfeiçour o eu methodo de trabalho á
altura da concurrencia est rangeira.

E si COIl irlerarrnos a clifficuldad com q ue o

Occideute enfrentou pr\ra co ns gllll' da ch ina o segre­
do da fabricação da seda, onde, ele ti r mota anti­
g'uidade, era xplorada e a indust ria, veremo que va­

le bem a p'3:a um e 'fn:'ço em ' u beneficio. A hma
guardava z losamoutr o eMr l10 dtt erra ã do Bom­
hix, q uando doi' frade 1 i ru lo a encontro aos dtl e­

jos {lo imperador rorn mo, .Iu tiniano, lhe fizeram sa­

b r que conheciam bem a iuduvtria ' ricula, prompti­
ficando-se a montar em ou tantinopla, então npital
elo Império Romano, uma Iábric.i, para. o que iri- m

) á hina buscar ovo do bicho da seda.
As im o fizeram, tendo percorrido a. pé a longa

d; tan in , debaixo elo maior segredo, porqu abiam
qn a vida lhes custar.n s: os ihine descobri" m

IS eus int ntos.
D poi ela' maiores lltfficlt '(lati �, esses ben me­

ritos 1', ligio oe: tl'OnXOr.lill p,H'a "onst ntinopla encer­

rados em \1m gomo ele bambú, Os ovo nel.!essal'i,) á

Um velho plUDO que se execulu
O prospero município de Nova Trento, como a

maioria das circumscrrpções municipae do Estado,
não tem tido aquella divulgação dos seus valores que
o torne conhe ido e o classifique entre as outras uni­
dades catharinenses. Ademais, isto é um mal nacional;
conhecemcs mais os valores alheios que os TJO�SOS pro­
pno .

O Boletim Cornmercial inscreveu no seu pro­
gramma, ha oito annos, um trabalho intenso de divul­
gação dos nossos municipios, tendo então OI ganizado
o seu archivo com dados que lhe forneceriam os ele­
mentos necessários á realização de sa patriota ideia.

Infelizmente, porem, motivos varies ó permitti­
ram ao Boletim Commercial estudo 1 olados, trabalhes
divulzadores do nos o meio commercio industrial, Iei­
tos para amparar causas justa emmomento opportuno '.

Agora, entretanto, reorganizando o nosso archi­
vo, animados da realização de sa velha ideia, julgan­
do o in tante precioso para um f: tudo completo elo
que oinos, do que valemos e do que permitte a no '-

a capacidade economica, vi to e tarmos á porta de
um novo governo que promette r de grandes reali­
zações, - encontramos a minucio a monographia do
profe 01' F. Ma7.z01a, sobre Nova T, nto, e para lo­
go, col.lizunos todos (I dados disper o sobre aquelle
município, e r solvemos publicar na integra aquelle
n til trabalho com cli hé fornecidos por pes oa amigas.

Retardada até o pre 'ente ° cumprimento integral
daq LI lle ponto do no so programma le acção, nunca

deixamo po r.m, de trabalhar no entido de uma maior
acqui ição de dado especifico para um erviço de
p deita propaganda dos no. o verdadeiro valores.

E o Boletim e acha, actualmente, com o eu ar­

chivo enriquecido, e taudo apto a um trabalho crite-
110'0 de grand valia para a vida commercial do E tado.

Fica, as 1m, em grande purte, quanto á Nova
'I'rent l, realizada a no, a inicativa guardando o Bo­
letim a espel.lll\'a de nova publicaçõe nest genero,
lue venham revelar aos catharincn e a po ibilida­
des ec-momicus ela terra. barriza-verde.

implantação da ericultura no Occidente e, de de en­

tão, i to pelo anno õ50, ficou es, a industria radicada
ao progre o da Europa.

N' s, que não tivémo neces idade de luctar com

a re tricçõe chine a , nem CO" o contratempo do
clima que ainda hoje luctam a Lnzlaterra a AIlemn­
nha e todo o Norte ellrop (1. pois o B mbix não vive
ab:ü' de 17' oe calor, Ó preci "mo de que os pn­
der ' pllbi!cos acoroço m a lUllu 'tria como o fez o im­
perador R )m'\IlO, no" pri lCipio d1. éra chri,tã F. C.
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administracão
,A brilhante actuacão do sr, Nicoláo Dado na

,

do municipio de Nova Trento

O mumcipio de Nova �reI?to tem com? seu Go­

vernado! um moço opero o, inteiramente dedicado ao

interes e locae : -o sr. Nicolao Bado.
.

Iniciando sua vida publica como conselheiro mu­

nicipal, el-ite em 1914 revelou para logo uma f?r­
te capacidade admini trativa, ventilando com m�':lt.a
ezurança os vario problema economlCo. do MUll1?l­
pio. Até � de Julho de 1917 exerceu o joven legis­
lador municipal a na preciosa actuação no Con elho,
data em que renunciou o eu mandato para ser 1.0

snb tituto do dizno nperrntendente de ent�o, curonel
Emilio Ovídio Gottardi. E' que a qualidade de
orientador do moço conselheiro vinham creando em

seu derredor aquella athmo phera de confiança, tão

nece sana e até impre cendivel ao homem tub.ico.

Em 26 d Dezembro de 1917, com licença o r.

Emilio Tottardi, a . umin a chefia da municipalidade
o r. Nicoláo Bado que governou o Município, inte­
r.namente, até fm de 191H. E tão criterio a e abia­
mente dirigiu o publicos negocio que os seu mu­

nicipio o elegeram em 191(, uperintendente, e o ree­

legeram em 192:2.

Tr,mde, pois, deveria er o acervo de serviços
pre tados á cau a publica pelo sr. Nicoláo Bado.

Realmente. Logo que se viu envestido da direc­
ção do .lrunicipio, . . con iderou o meios de commu­

nicarõe exi tente e procedeu a sério e acurado estu­
do de e mao-no problema. Ordenou o abahu'amento
e rnacadamização da rua da Villa e concertou estra­
das de rodazen e pontes existente, fazendo assim
obra meritoria e preparando o Municipio a um surto
de proximo p,ogres o poi hoje elle conta com cerca
ele 300 kilouietro rodoviarios,

Mas, não ó o problema da viação occupou fun­
damente a attenção do moço admini trador.

Havi� o problema financeiro. No primeiro anno

d� �erencla dos negocies municipaes, s. s. pagou uma
divida �undada de 1.500 000, de que e e tava pa­
g��d? Juros ?esde 1 92, época da fundação do Ml1-
lllClplO. Reahzando grandes economia, dentro de um

l()�vavel pl�no financeiro, in tallou luz eléctrica na
VI1la e realizou grande obra na séde, aterrando a

pr�ç� qne de de a fundação d� colonia apre eritava
pe suno aspecto por falta de lllvelamento .

.Curando. com pro ficien.cia ela lavoura e da in­
dustria especialmente ela eda, . s. interessou- e mui­
to pe�a p.L ntação de amoreira, iá se tendo colhido
aprecl:tn'l' re ultados.

�,te �nno, com (I fraco �'ecnr r) municipase,
0. r. � icoláo Bado mandou terminar e dar livre tran­
ito a e trada, ele ..l

T
ova-Trento a Alto-Tijuca' estrada

que e tornara de toda efficiencia para o cle� envolvi­
mento da zona que ella atl'ave sa.

Com a eman(!ipa�ão do nucleo E 'teve T
'

.

f· '!Ir' • . • nnlOl,

lCO� O ...u.1�lllClplO obrecarre<Yado com a estraua e
pon e., CUJ3 .c Jll er.va ão de, pendio, a está acima ela
c'apacldade financeira de Nova Trento. Aind '

1 ta d 't
- - a, aSSlID,

.

uc n o com SI uaçao tao premente, o zeloso su e1'-mtendente vae pa�ar uma outra divida fundadaP de1:50J 000, contrahlda em administraf'O-e ant
.

'; enore.

E o que leva a actual administração de um

modo significativo é que ella tem verificado sempre
accrescimo de suas rendas sem sobrecarregar os con­

tribuintes com impo tos, conseguindo esse resultado
apenas c?m uma r!gorosa fisc�lisação.

Animado, assim pelos exitos alcançados na reali­

zação de eus planos de administrador zeloso e hones­
to, s. s. vae, ainda neste annno, construir uma grande
ponte de alvenaria sobre o Ribeirão Alferes, na villa,
já tendo a autorização do Conselho Municipal para es­

te trabalho.
Convem frizar aqui a harmonia de vistas entre

o legi lativo e o executivo Municipal, que constitue
egura garantia da feliz administração neo�trentina.

Uma caracter i rica que muito cuobrece a vida
pre timosa do pre tigioso politico que chefia a muni­
cipalidade de Nova Trento, é a sua noção de patriota.

ruardamol-a para o fim para maior destaque lhe
darmos.

População formada da juncção de elementos he­
terogeneos com predominancia italiana, bastas veze

a imprensa em epocas passadas. marcou factos desa­
gradaveis occorridos no município sob o ponto de vis­
ta nacionalista. Durante a Grande Guerra houve até
abusos que o Governo precisou cohibir.

.

Assumindo as rédeas do governo municipal, o sr.

Nicolao Bado com grande tino atacou o problema na­

cionali ta, e eil-o se devotando á creacão de escolas
.

f
),

a orgamsar estas patrioticas, algumas de grande bri-
lho; a fomentar o sport, a incentivar a vida social pro­
curando �ma maior approximação entre os varios ele­
mentos existentes; a fundar club dramatico orchestras: e
'. "

muito especialmente organisando um Tiro de Guerra
que foi o toql�e de rebate do patriotismo da gente moça.

Essa feição caracteristica do criterioso Superin­
tendente s i attrahe de um lado a sympathia da moei­
dade e o apreço dos homens circum pectos, traz-lhe,
tambem, grandes aborrecimentos pela animosidade que
de perta .a certo elementos que não vêm com alegria
es e movimento nacionalista, j u to e digno de todos
os applausos.

.

E ao sr. Nicoláo Bado, dão-lhe os desaffectos bra-
SÜ�ph()b()s _o titulo d� brasileirinho o que constitu o
maior brazão de glona do provecto admmi trador.

* *

a �
Fica, �, im, 'em,traço: lig·eiro .. photographada a

cçao nobrl itanta elo il.lu tre ,nperintendent que de -

�e 191<' vemimprimindollm cunho b iilhante aos des­
hn�s m llnicip�es e a quem Nova Trento <leve a pha e
mal progre SI ta da sua viela.

, �o 1at10 das suas funccõo de «hefe do governomUllH;lpa] s é f
'. .

rio Politi(:o 'lo�al
o

PdreJ' 19ltO'OlPI' ASll�ente do Dire.cto-
.'

. , e a nn' (O Istamento Mü ta)',
e 1 ::Sllpplente 00 Juiz F('(leral, da cirC';1mscrir<:áo de�­
te E 'tado,

* *

T
'

*

I' - erulln.a�Hlo, fica-nos a certeza - omo orgam 'em
10'a('Oe' p 1 t d '.

'
.

) o, 1 lcns e evotau.o lUtelramente aos lUteI s�

dses economlCOS e commorcio-indu tI iae do E tado -
e que o pro

.

t·
,

é'
gressls a upermtendente de Nova Trento

o ngltt man in file 1'i,qht pl'cce.
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tvtonographia do fYlunicipio de Nova Trento

,

_Q__
Professor Franc:co Mazzola, estudio�

da historia do ilunicipio e autor desta

int�e=_I
ê:==

ressante monographia.
-- --��

Panorama da villa de Nova Trento.
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(9 Monographia do Municipio de Nova Trento ��
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__:s;- O
�

� FRANCISCO MAZZ LA o;;:-'
�----------------------�

PREfACIO

Trun sccrrendo em 1 H:!4 o r-in­

l oentenaj-io da fundação da l'o�onia

(1 7 ..1), resolvi fazer esta nova mo-

nO!!'1 aphia, que ra como uma 2a.

ediÇão daquella publicada em

] 920, muito mui' ampliada, um

tanto a.!t€rada geographí '1 e histo­

ricamente, conforme o desenvo'vi­

mente que houve n'estes ultimes

aunos.

Deixando á parte porrnenore de
Iar-r ' político', "OU referir 0_ que
li. "em interessar a todos. e em

parti .ular. aos no' , filhos. l'O­

lUO também ao' demaí. leitores

não néo-trentinos.

Para isto consultei a ... pes óas

mais fidediO'nas, e a mais idos: s,

aleumas da qua
' ha pouco Ialle­

cidas. e ourr que, apezar de no­

nagenaria�, têm a dieta de presen­

cial' esta tão zloriosa épocha para
nó".

POrtanto, singelarnenr», o ma i'

1 sumido pos ível. pro -urai pi de ... -

('1"<'\'('1' certos far-to, cuja maior

pai t pertencem á trarlícçâo, ma"

que deixaram provas cubaes que
('onfirmam a sua yeraf'idade.

Diversos motix ..

o' me impuLio.­
nararn a e te humilde e e "(:;thl'o. o

trabalho

«O arnoj-, que sinto ao III 'U

torrão natal.

Fazer conhepicIo e ... te jlt'rla­
cillho d'e :ta 1I0·.a granel ..' Pa­

ti ia, e fôr possiwl, em todo
o Bra::,il.

Para qu j;\ ,ldoptado na'

no'''as e cola�,

E, finalmente, l'omo lelU-

hrunçe a todo: o IIlI'U ('on­

terl'anoo�, e de modo partir'lI­
lal' ao grande numero do que
foram JJJeu' a'umno�».

Praza a Deu' que e te.' ll1 ll1

{'"fOIÇO jam de utilidade " não
caiam Jl'um "acuo.

Ei' o meu de ·ideratum.

O A OTOR

Flancisco Jla:;zo!u

NOVA. TRENTO

fundação da Colonia

E.:; ta. ex-co'onía foi fundada no

anno de 1874 em terreno da ex­

co.onia «Príncipe D. Pedro na

terra' banhada: pe'o «Rio do Bra­

ço», affluente do rio 'I'ijucas, ad­

min istrando a então Província de
anta atharina o pre idente dr.

João Thomé da ilva.
omecou a co.onia receber o�

primeiro' co'onos em 1875, na

Alliaúça, e na éde no dia I' de
Janeiro de 1 76, endo em ua

maioria trentinos, d'ahi a prove­
ni-ncía do nome de 10ya 'I'rento.

ontarn o primeiros coonos que
encontraram aqui a.gun morado­
res. o quaes os preveniram do
pel'iO'o qu iriam soffrer com o

lJuO'I C'3 :

Destes mo: adores que encontra

ram. ainda e tá vivo o octoaeena­
rio José Plôr , o outro, que já
fa!leceram, chamavam- Ma­
noel Ricardo da Conceição, (de
a'clUlha Manchw,a). Jo é Cognacco,
�lancel Iznacio Gom , Manoel
Floriano da Silveira (1), cuja mu­

lher de origem indígena c lima

filha. menor foram a 11 inada p _

los bugre no anno de 1862, na

mal g('11l direita elo «Ribcirão do
Alfeli" ».

POrtanto não 11a que admirar i
o ('%no" não hahituado' a t.ie
vi ita· receia -em, e muito delles
fossem procui ar luza. es de prova­
vel segurança, e cutl·O. e muda _

:-;"'l) pal'a o Rio Grand" do .. li!.
() 1 (la ra o Paraná.
Oll'ro;:;im, ('onta\'am o, morado­
r" qu' á l1larg'('m dil'rita do Ri­
hnil'ã1 do Alfere) ('xi·tiu lIl1IU
gol al'de :oe!'raria, montada CI!1 1 H!J(j
Jl?r divel"o' "Ol<O,', �endo os prin­
('lpHe' TOck€r, BU('krr, Kro('k<_'r.
And 1"011, BOIl�fir'rl, "indo do'
E tado T'nido da Ampl'iut do

(1) \lallul'1 F'loriano da 'ilr.l,
('onh' 'ido por P'r)l' ela . J!ya, foi
o fllllda-Iol' da l'o:onia '<l"lôr ria
11\":1, lu.�al' hojl' ('on!Jt'ddo por
Pc nta FlIla�, d'c·t mUIl id 'li ,

() lugar do ma 1U'1 e deu-' � pro­
Prl<1111en'e. ond{' hoj� e ·tá a pOllte
«Lalll'o . fíi'lpJ), na prup d'po.;ta
\'illa.

orte. E' muito provável que ha­

ja exi tido e te grande engenho
de erraria, poí em todo o ar­

redores da, Villa, encontram- e v _

tigio de caminho de arra to e

ó o cepo das madeiras de lei.

E te engenho serrava se enta du­

zia de madeira diarias.

Parece derna siado, mas o en-

genho devia. er colossal, e a prol­
"a é que deixaram uma roda de

ferro de 0,80 C. de largura com

0,30 C. de gros ura, cercada de

gro o parafu o ; outr dua ro­

das também de ferro de 0,50 ('.

de largura com 0,15 C. de gro _

lira, concava , que se acham; a

primeira em c a do r. Luiz Bus­
nardo e a outra dua na do 1'.

Hyppolito Tri tão da Silva.
.... ó o' pratico do off'icío é que

poderiam explicar para que er­

viam aquella D roda e julgar a

respeito.
Algun annos depois cor» trui­

rani um pequeno navio, no qual
rezre am á Patria alguns, i lú,
dlegaram, poi nada sahemos. o

quo e sabe é que Tcckcr Iallecou
aqui mesmo, e Andersen e BOTI _

Iield e e ta.bele(·eram no E tado,
deixando de c..:encJente em Bi­
guas Ú.

O colonos vieram "indo ucccs­

sivamente até o anno de 1880, e

entre elles um, chamado Pedro
Demonte, mechanícn, que arri «ou

construir um barco a vapor, quo
con�('!{uiu fazer di "e I' a viazen
á Capital, ell('alhando rlepoi -

110

PI ntal de Tijllca. sem se a)('I'
a C'iltl:-a elo dC'sastl't', "indo a fal.-
1('(,('1', de paixão. o f'oll.'tructol'.
l)l'i,Oll-no" entletanto, :J.pn.>lldi-
7.f' , (jue Ih faze!l1 honra, ]lrolllp­
to ... para qualquer 'erviço d nw­

(·hallir·a. Com a "inda do' ('olollo. ,

a POpu!ac;ão foi aug-melltando (' a
('O'onia progredindo de modo H
t('r- {' cl'eudo o Distrido POI!i('iul
ell! 18RB, f'UjO primeiro de�('O"ado
foi o ce'. Hyppolito Boiteltx.�
Em 1RS!>, foi ('rC'uda 11111:J. ('<;_

('o�a lIlixta. tendo matriculado 12!i
i.t'UIll110S, ._endo ilHa primeira pro­
fp". Ora a di tillda d. Ignc>z da

:-;Ih:íl Lobão, a qual }l<'1'1l1illll'('(,\I

aquI no ('x(>I'('jC'io at!' '

rapo ('n­

lucIa, não tendo por i'so ahan­
doua lo o magisterio da ll1c,>mu es­
('oli! até a \ mela de outra Pl'o(,!'.-
1'01'U. clt' 1ll0Jo q\le IH'C'tOll iW E _

..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMMERCIAL 5

tado e á no a infancia mais do
36 annos de prof orado, F'allo
ceu om 66 anno de edade, dei­
xando no .oração de eu innu­
mera dis .ipulo a mal grata re­

cordação.
Em vi ta do augmento do nu­

mero de matricula de alurnno em

t887, foi r-eada a E cola do e­
xo ma ulino, ndo OI seu primei­
ro professor OI sr. Virginio F'an­
tini, ficando por con eguinte a

séd com e cola para ambo o
exo

Em 1890. foi creado o Di tricto
de Paz. endo eu primeiro .J uiz
de Paz o '�. Hyppolíto Boiteux

.o rivão o 1'. Crispim .J o é
Iartin .

V ndo qu dia a dia o seu des­
envolvimento e pJ ogre o iam aug­
mentando, o SrS. H nrique 'a1'­
Lo Boiteux, F'ranci o }otta1'dí,
Primo, Hyppolito Boiteux, João
Valle, trataram de on ezuir eman-
ipar- e do município de Tijuca ,

e que con eguirarn com dado e­
tati ticos, que apre entaram ao

Governador do E tado, T . Ma­
nuel .Joaquim Machado, o qual
togo sati fez te de, ide-atum pe­
la Lei n. 36, de 3 de Ago to de
1 92.

Quando o rs. Henriqu arlo
Boiteux, Fran i '0 Gottardi Pri­
mo, H. ppolito Boiteux, voltaram
da Capital com a agraciavel nova,
o povo e p'odiu n'um enthu ia 'mo
que. chegava qua 1 ao delirio. Os
rojôe ra gavarn o are. emquan­
to o mort -iros troavam na terra.

A Phylarmonir-a de Naya Tren­
to percorria as ruas cio lugar com
be'Ias mar-chas o povo s guia-a
com delirant viva ao Bra il,
ao Governador do E tado. aos che­
fe politico loca s.

Houve mi ss a solernne com Te
Doum em acção de graça

A Insfalleção
Por determinação do Governa­

dar do E tado, fali marcado o dia
'20 de D zernbro do 111 smo anno,
para a in ta'Iação elo 011. dilo, o

que foi feito ('Olll gual enthusia -

mo, lax -ando- , a ieguintc
ArT.

(Copia)
da in ta'ta-ão elo Conselho Muni­
cipal Lo Município cl �o\'u Tren­
to.

Aos vinte c se i <lia" do mez
de Dezembro do anuo de mil oi­
to« 1110' noventa ( dois, n: 'ala
dc-igna la pa-a a da a­

lllnl"01. nluui('ipal d,' No\-a TI' nto,
j)ll'sente o' r. 'idadiio' ,) oão
\'n'le, Fran 'i,,'o ....ottardi Primo,

o operoso Conselho Municipal
No centro o sr. major Miguel Joaquim de Oliveira, presiden­

te, ladeado pelos srs. João Bayer Sobrinho e Luiz Bus­
nardo, De pé srs, Romeu Boiteux Diazza e Pedro Piva

Pedro .Iacquc d'Olíveira. .Ios-
,'i sintainer-, Gui'herm > -emanu
Junior. Ernesto Wilk a e H:iPl)Ü­
lito Boiteux, o primeiro como pre-
id ente e amai c-orno membros.
nomeado pE" o ex mo. r. Presi­
dente elo Estado por re olu tio n

755. de 22 do corrente l11l'Z, foi
insta'Ia-Io o·('on�('lho ,:\luniciral do
Iunicinio de .I. OYH 'I'i enro. vromla
Iunicipi de 'OYll T'ivnto. crearlo

] ela lei n. ;{li, d> H .l : g'o '10
d ] �9:2. E para v 11 'tal' mandou
o r. President lavrar a PI sente
a 'ta til!' vai por to lo '1' siguada
mais cidadãos presentes. (�('-

zuem-se a ussigua turas).

Clu-istcvâo �IOl e co , B enjamim
Battisti.

.J uizes de Paz: .J o-o Piazza,
.João Bottamedi. Domingo Bus-
nardo. ,J ase 'i sintainer.

A Séde

A Primeira Eleição
prim 'ira e'cição municipal te­

ve luz r a 7 cl .\hi'il de 1 '9[>.
F'oi nru c'vito :

, up�ri!ltt'n(klltc: Hyppoito Bo;­
teu 'C.

on e'heil'o: Emo Died.ril'h,
El'll �t Wi ka, _\..ntonio \lu!' hiolrI.

A \ illa cll' ... ova Trento acha­
s-; ituada em ponto acanhado, H­

t-e mOITO', não deixando corntu­
elo ele apresentar helio aspecto ao

viajante que de (lua 'quer lado a

ella "t' eh g-a.

A \" i lia. e cortada de Tort a

Sul pelo «Ribeirão do Altere...»,
-obre o qual l' tá a ponte «Lauro
Müllt'I'», .endo muito pittoresc �

O" diversos altos d'azun elo, ribei­
rão. m ��1l10 d nitro do perimetro
da Vil [te
(Dizem que o nome dest ri­

he ii-âo provém por ter vindo um
a'f\l'e" t' da lo l'iH,"1 ao' hugres ti"
lk'ira" d'e"te I'ilkirão. ou (lU o,
tiyess hatido no «Ribeirão do,..
Rugi "�)lo to 'nela a 'im e trin 'h 'i-
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n' st '. o que é mais prova­
yUO ii 1 ira d'e t: ribeirão

o .....adas,
indici ' de moi-ad: de hu­

�1-e3, com encontram no Ri­
I irão dos Bu�r 3, t' a d enominn­
.x o d Ril 'irüo do Ale re f i
só certam nte. porque foi o pri·
rneiro li ta pat -nte que cheg-a se

e stal .e ,�, I. ncho na' mar­

zens do Ril) i "l )_
.

O Tt . Cel. Francisco t�ottardi
Primo, pi t nd II lo fundar algum
«stal lecimenr indu trial, n'um
d'est sal tos lr,l.!"ua, fez construir

um poderoso di [ue. que recebe
roda a agua P 1':1 um canal todo
de alvenai-ia. l' c-onstruiu uma ca-

a" sohrad , para tal fim. A sorte

porém lhe foi dver a � �Ia gora·

ca a stes preparos o r. João
Bau r poude in-r llar urna u ... ina
el tr-ica. (pertence hoje ao Mu­

nicipio). <ju i'lu-nina a Villa. en­

genho de ben ficiar ma I ira". e

outras industr ias uet ve ele ab.in­
donar junto a outros proj 'do '. ti >.

vido a ....orte ingrata qu> lhe 1'J I·

bou uma da" me'hore auxiliares.
Além do < Ril en-âo do Alf re;;

divi e a Villa o «Rio do Bra·o.

ligando a .... duo -

margens uma bem
montada e sp.endida ponte m tal­
lica. m dindo 42al d r-omprimen­
to. E ta ponte foi mandado con ... ·

truir pelo exmo. Sr. Vidal Ramo.
quando Governa 101' do Estado em

1914, tendo o • Iunicipio za .to Ih
Con s de réis. na construr-ção do
dois pi'are . imj ortancia sta que
coube ao Munir ipio pe'o s dumnos
caus do pe'a enchente d' 1!111.
tendo g sr m i" o Esta.lo «oui o

contra··tam Emi'io O"iclio Uottar·
di a import Ileia de 22 Conto..; cle
réi em apo:ice_ do E"tillo <'0111

a constrUI 'ão da pont� m ta!lic'i.
,.:a r i lia ha tre .::cola '. S llelO

du <lo E,.tado, para amho� O.
exo' e UI1Ul mixta parro ·hia!. ten·
do e ta lt'tima uma fre juell<'ia (J(­
mai <l> 100 a1umno·. uma E'it'L­
ção T("�!!lal'hit'.a. lIfl1a Tt>Il'Jlho,
ni '1, AU>II 'ia elo oJ'l'eio. A!.!'(,I]C'i�
d R '11 h (�('�11 torio dI:' Paz.

Parte Administrafiva

De ... cJ(-' de Ago to de 1 92, go·
,erllOIl o .Iullir-lpio. um Con (>1110,
t

.

nd .... ido (':eit "U prim iro pre-
ldent o Tt, CeI. Frand ..co Uot­
tardi Primo Em ,Jam'iro de 1 '�l:l
tomou }lo,,,,) (LI pre. idencia o Ce!.
HenriljUf' ('ar:o' Boiteux.

�l'PERL 'TE_TDE ... 'TE'

O quah i 'lInio 1.'H.) él 1 !)

H�'ppo!ito BoJ 'li.'

O quatriennio- de:
1 '!ln 1 !):J:?
1 � O,'J I! 101;

1\107 Hl1()

Giat'olllo Po:i

o ... quuti íennic til':

1\11 t - 1914
I}) I;) 1!)1t{

Emi.io Ovídio UotturcJi

Os quatriennio.: (h':

1919 1922
1923 1\)26

• 'll' : áo Bado

1\..de l' t '. �llperintend nte

ti auu.han III junto com 'eu auxi­

!Üit'('''; políticos, com OI maior e me­

ro l' patriotismo para o progr o

do Municipio. o que vej-emos a le­

ant : corno prOYil:

Adniitu 'fluçeio Boiieux

Importancias
Anno.> R�c�ild Arrecadação Despez«
1895 3.775 000 3.775 000

1886 4.110000 4.110 OO?

1897 4.11();:'00,) 4,llo�000 4.110 000

18; 5.033;'000 5.63) :000 5.633 000

Admini tração Poli

1899 5.220 000 6.220 000

1900 6.475�000 6.475�000
1901 5.858$000 5.858 000

1902 6.400 000 ó.400 '000 6.400 000

1903 6.400::>000 6.600$000 5.375 000

1904 7.064 '000 8.751$000 7.716$000
1905 4.2)6$000 7.800 000 6.031$900
1906 ·t.490Sooo 6.831 000 5,7)3$000
1907 7.506:;>000 6.271 400 6.284$000
ICJo� 7.b80;:'000 �.)91$900 8,}80,000
1909 7.Mo '000 8.473 000 6.416$000
1910 7.680$ 00 7.304 000 8.183$000

Admiuist, ação Gotsardi

1911 8.069$oco 8.14<'3 '800
1912 10.240 000 8.422 000 10.485"000
19!) 9.840 000 8.8105000 6.8)3 000

1914 8.+90 000 6.670 000 8.')00$000
1915 6.083::'700 6.066$900
1916 6.019 600 6'+34$000
IYI7 7.942$420 8.019$000
1910 )0.)75.;>000 7.632$000 7.593$000

Atl/llini traçüo Bado
1919 ) 2.624$000 D.l07 :L50 12.9�6$780
1920 12.124 000 D.)87 060 13.457$250
1 ,I 12.124;>000 1).987$810 13.999 325
1922 13.77+}000 14.395�600 14.58) 880
1923 13.774 000 1 ).386:;'_85 13.131 800
192+ 21.994 000 22.31 5$090 22.294 :;,910
It·25 21.ç.94 000 )3.625 150 50,766$150

]1"IIt!a da Agf'llcia Fiscal
E 'Iadl/ar

I rrrcéJc'oção
1 �) B:oO .'112
] !l) :1:1: ,07,'.) 15
1 X97 10 :(j:2!l.-·339
lI"m,' 4i:�Hj!lx4\)1
1 !\!l "j :ü.')6"342
1!l 10 li :4�(j. '(j-1!)
1 !)() 1 l' ii 1 ('.' i ,t, rr' a�'áo
IHll� '-,:-1H().·32
)!) l,: 7 :.-)� '9;)1-)
180-1 !l: 117.890
1\10.-) 1:1: 117.:8H.)
]\10-, :,:::!.1l.·194

1907 16:0g6�314
190 10:723�314
1909 10:723�216
1910 12:õ42 333
1911 �3:536 '376
19U 1'> :775 >443
1913 17 :308;'732
1914 11:Go(:j 707
1915 10:154 578
191G 12 :764 098
1917 10:872 406
191� 1 t :271 800
1919 16:392 '005
1920 lo :901., 75
1H�1 30:219�022
1922 23:536:912
1923 24:G60s422
(até Outubro)

Instrucção
O Município subvenciona quatro
'ola municípae di tribuida

no eguinte arreha 'd s : on

lh iro ilveira de Souza (Lagea­
do), Indayá, Vigolani e 1QrrO! da
Onça. Exi tem pi-e nt mente do­
ze E cola do E tado a im di­
tribuida :

2 na Villa para ambo o exos :

Ponta Fina, Bonito, Alto, alto,
ão Va.entim (Rio do Braço) Val­

sazaua. Ferreira Vianna (Molha),
Frederi o. Alliança, Indayal, Lom­
bar-dia, Ha mai na Yilla uma e -

co.a m ixta parochial.
O h fe E colar que tanto con­

seguiu pela in trucção em NOYil
'I'rento é o sr. «el. Hyppolito Boi­
teux, a quem por i o muito de­
vem o Néo-Trentinos.

O Palacio Mioucip ü. - E t�
ohrado é imples, ingelo, sem
archit, l·ttlra a:guma, ma� á falta
do emhellezament.o. po� ti a

commodidade ,poi n' Ue funcciol'
nam a'ém da Rrpartiçõe 1unid­
[Jae', a gen('ia F i cal, a E 'ola
do ::;exo ma ('ulino, o Uartorio ele
Paz, e o predio adj,'l('cnt, que
"n'e de quartel <> ea"leia, tudo
enC'ra\'ê.ldo n'um terreno que da
Awniclu S. Ignacio vai at� o Rio
do Br' '0, appropriaclo' para a

(,OIl�trlH'ção d UIll Grupo E ('olar
e I.nai' pal'a a E taçü . Tt'leO'ra-
plu('u, T lephonit'u e O' l1eia do

. b
OrrelO, )te. Outro t 1'1' no l1a

Prar;a 'iio rirgi:io Il't' 'ta Villn. O
putrimolllo :Municipal a O,; te do
«1 u('( o E Junior».
Adquiriu mai' a illa Eled.ri-

ca por ('omp1'p ao r. João Bau r.

Edificios religio os. - Ira a

esp:('ndic1a igl-eja c1edü'adH ao S:-;.

Cora�:ão d. ,J (} ti , (lu \ er" > d
J\Iatrlz. tlllJda ao paI.\(. t" qlle
,PI'V\, ti' re 'idp!l('ia ao� R. R. P,
P. lia Companhia de Je_ LI .

E te: mi iOllario Yêm diriO'in·
do ü' de'tinos l-eliO'iol o de �"a
'1'I'PlltO. dI' de a sua fundação, [a-
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ZCI Ú parte da Proviu 'ia Romana
com éde em ão Paulo até o <Ln­

�o de 1913, passando depoi a
laz r parte da Provin 'ia Allemã
com éde no Rio Grande do ul.
(O primeiro P. P. que aqui che­
garam foram o P. Andl'eazzi e o
P. João Maria üybéo que vieram
como missionario,s a dar as an­
ta Mi sõe em 1878.

Então o colonos trataram de
cor eguir uma r idencia do P.
P. d'e sa Oompanbta, que al an­
çaram com um numero o abaixo
a igna lo, mais uma doação de
35m de terra de frente com

fu��o �té o Rio do Braço para
edificação de prédio , feita p .... !IOS
CO;iÜJ10' Leopoldo Adami, João
\'aHe 'e Fr.anci co grott.
No armo de 1879 chegavam no

dia 10 de Dezembro á 5 hora
da tarde o' P. P. João Maria v­
beo e Pedro Ka (Tgi com O< irmão
Purgatorio, para dar inicio ao
trabalho da re iden ia, que on­
cluida veiu tornar po e o P. Au­
gu to ervanzi, como 10. upe­
rior. LO(To e te tratou da cons­

trucção ela Igreja, dedicada ao .

'oração ele Jeu. Ohamado OI P.
ervanzi para São Paulo o sub -

tituiu o P. Cario Mis ir (20 u­

pe-ior). N te tempo eh zou o P.
Cezar de ngelis, que muito
_fOI çou para a reorgani ação de
uma sociedade ele canto. om o

f'a.lecimento do P. Mi. ir ficou

.(3'> uperior) o P. Angelo abba-
tini. Veiu uh tituil-o (40 U})-
rio!') o P. Affonso Pari i. que
muito e dedicou á parror-h-a de
'I'ijucas. enrlo chamado a são

Rua principal de Nova Trento, onde se

o edifício da Municipalidade
destaca

Paulo, fioou novamente (50 u­

perior) o P. abbatini, que foi
ui tituido P lo (61) Superior) P.
Luiz Maria Ro i, que muito e

empenhou em oon trucção de pon­
te' estrada que dé (' m ii. Villa.
Deu prni ipf ii. con truccão da
Iormo &. ap � la de Iirada á N a

cnhora do Bom 01L,111O. adju-
c nt ii. Igreja. uc edeu-lhr (70
uperior) P. Rapha I Cervelli.
Voltando o P . .Ioão Iaria "

hco, fi ou '01110' (80 , upei-íor). El­
le ernbellezou uugrn ntou a Igr -

U encontro amistoso (28 fevereiro) entre o Brusquense
f. B. C. de Brusque e o Hahuna f. B. C, - Nova Trento

ja. Quem o uh tituiu foi o (9"
uperior ) P. O cal' Zoller, que
foi substituido pelo (10 Superior)
P. iacomo 011 oni.

Por morte d'e te Iicou como

(110) uperior o P. Luiz Zuber.

PrC nt mente o (1:2") Superior
é o RE'y.lllo P. Alfonso Kurzo.

Outrora havia na praça uma

matriz, dedicada a . \ irg ilio. qu '.
end abandonada, acabou em rui­
nas. Houv rnai ta rd um movi­
mento de enthu ia mo para a

con trucção da nova matriz, fa­
zendo- � grande lemnidade ao

ser 1'0110 'ada a primeira pedra
fundamental. Porém. est enthu-
ia mo arrefeceu e «ahiu n'um I -

thargo d uns t annos, Iican­
do a sim a primeira pe Ira a e -

p ra d outras, Passados e te .

accordou mais á vontad e. coJ­
locando- e á fI' nte o v ncrando
inclvto P. João Ia ria Cvb o,

nomeou 100'0 uma commi ào pa­
ra a 011 trucção da Iatriz. E
cil-a prornpta exteriorrnent . t, -l­
Ia, irnpon nt, mazniíica. com

lima architectura da ma i b III

mcd !a Ia . dominando a Villa, que
faz honra ao zu -on tructores.

Em vi 'ta de tão m gnifiC'o re­

sult dos quem teria pensamento
que re .ahir-ia em novo I thargo '?
De quem a culpa? Do PO\'o. Qu ll\

Hã sabe que o PO\'O néo-trcntino
(\ 1 ligioso ; prova ha 'toante ''10 as

num rosa cape.Ias e pulhad �

P v ,

lus valladu �

que c n struiu, ., a h"

hoj não foi cal az d 11(\\1'<11' a

sua Iatriz. fi ndo o Padroeir ,

corno já di � mos, 11 pagar alu­

gu L corda-te, Ó povo. honra
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ia algum, com anima írnmun-

do' debaixo e até dentro da. ca­

,
como n'urn monturo, inimigos

da agua, como o diabo, da cruz.

Quanto a mo'e tias epidémica ,

gras aram aqui o sarampo a -vari­

cella o typho, ou febre malar-ia,
a as im dita be panhola (grippe ),
que foram cau a d muita morte,
e pecialmente n mocidade' mui

robu ta; comtudo isto', em nada

e relaciona CQlll1J o clima, poli ha

Iugare tido como saluberrimoe, e

m certas épochas são o fóco. da

pidemias.
Que seja salubre. o prova o

grande numero de macrobío que
ha de ambo o xo , tanto' 11.'1-

cionaes. amo do" que vieram d
«Além Mar».
e o e costumes. - E te ele­

p ndem da nacionalidade a que
pertencem, pai o municipio anta
com italiano , po.a-os, galliciano ,

allemães. etc., o quaes trouxe­
l'aJTI lá da patria eu co turne ,

que ainda hoje o con rvarn, co­

mo lembrança da patria longinqua ,

m que por i o não deixa de ha­
ver azora um maí animo o acon­

chego ao' naciona ,po'r influen ...

cia obretudo da in tru .ção, ba _

tante e palhada por todo OI munir-i­

pio, como já vimos, pelo num 1'0

de e colas que ha.
Em gera'! a população é de cos­

tume implica e laborio a. Suas

T_? a e plantaçôas e a criação e _

tao ernpre em a .tividad , d::, mo­
do que p difficil cncontrur casa

ou morada. onde não «grunhe o

porco e can -;» o gallo». te. A'
veze , pelo exteriolr de um indivi­
duo engana- e o fora teiro, calcu­
lando-o carnal I obre. qu pa ('

mal. quancLo ao C'ontrario é já cu­

pitali ta.
ReligiÕ(>. - A religião d0111i­

,nant' p a atholira Apo tolica ROI­
mana. not:ando· � alguma familia
de Prote tante Lutherano na 1_
liança e outra' na e h'ada para o
l1u<'leo «E teve .Junior».

.

Sor-iedade. - O Club Catha-

�'Illrn .

Foot-Ball; Huma� tá:
:2 0(·.10dad drarnati'u, a t'O-

T�el�tllla e a da. Imma<:ulada Con-
.rl�ao; :Mu kae : O luh Bando-
Iml ta «Força de Yontade» a

Ph:vlarmonica de NO\'a Trel1 to.
A Phlllarmonica. - E ta "oeie­

dade I1lU ieal foi fundada pelo au­

d?'� P. Ang. lo abhatini S..1.,
di tlllCt.o mu H'O e campo itor, !lO

ann� de 1888, por ca o impl' vi to.
EI rm I' uma:

. � P. Rahl atini, empre tev <.\

Idea. da fundaç'ão cip uma handa
I1lU "l<:al, ma. dal-a a entender .,

('o'
-

••

. ono . !lao foi. capaz, apezar de
tanto lal.!utar, pelo quP abandonárH
a ql�p,�tao ao ae- o. que lhe foi
proplcuo.

ceiçã .

que faz ainda mai agradavel
impre são s

-

o l divi õe bem fei­
t ' e ord naJ s. que obed (' m

,

reg-ra' da Floricultura Hortí-
ultura.

Eimites. - A Léste, ao ... ui e

Sul'Oéste com o Munícípio de Ti­

juc s. a Á'arte -om o Município
d� Brusque, ambos p lo «diviso­
num aquarum I. a Oeste em ter­

r de, lutas e onde acha o

Á ucleo (E teves Junior).

.

uperlicie. - A área g-eog'ra­

phica é de 1540 km.2. contorm
o mappa feito p lo agrimensor Ro­
meu Parpinelli Saccomaní.

.:� flcrto e Geoloçia. - O rnu­

iu npio II �.0'"11 Trento é em ge­
ral montanhoso, apert, do de E te

a Oéste pelas rr do Rio Ti,
juc '

e Itajahy-�firilll)l. os quaes
tanto do �orto r-orno do Sul dão
.seorto a innumeravet ribeirú �

que vão d aguar no Rio do Br-a-
ço. que rve, por a ssim dizer
de halisa. ou de rumo para �
Cerra Geral.

'

eu principa affluentes
acham nomeado em cada linha
colonial. pai c ta levam o nome

proprio d ribeirão.
Em �u va t � mattas. encon-

tl�am-� onç
� de differente e pr­

cle . anta" tateto�; quei..x:o-bran('o
e. outra'- qualida le.s: \-eados. cua­

tlS. pacll:', tamanduás, lontras ira-
r �. capil.lar< , etc.

'

�� principal>� aye : .Jal'ú . .Ja­
cutmga. Ja('upe�nba, Inhambú,
!uc�,no. Tu 'anmho" Arapong-a ,

ahl ° 'oro 'ho('hó�, etc.
O ·oH. 'ptcro� são abundante' e

� u CÔl'e variada.
�fad 'iras: Cedro. aneIla de

to<.las as e .peci ". peroha, araribá,
t�I uman, ma saranduba. pinheiro,
pIDda�una. hagu�, li, oleo. ipé,
guaraJm'a, cax ta, et!'.
Cachoeira : 'ma. a mai impor­

tante, nas ca1xx:eiras do Rio do
�raço. onde o m 'mo e encana­
h:ia, d "apparecendo num <tunnel­
aby�mo, de un 35 metro" de
altura.

(
.

'ontam o antigo moradorl'

na�IOna , que uma turm de han­
d lrant ,ante que fo'�e coJoni­
. ada e ta terra, pois da data não

recordam, mas dizem que foi

ante da perseguição aos bugr
pe'o altere do qual já retratam ,

chefiad por Manoel Ana taeio

Pereira. Joaquim Antonio Vaz,
Manuel Ricardo da Conceição
(Manduca), e outro Mannel, meto

teram- matto a dentro. abrindo

uma picada á �

margens tio Rio do

Braço. até a ua nasc=nte, e d'ahi

em diant lozo enconn aram o .am­

po. descendo então até Lazes, 0111-

de compraram lima tropa de ga­
do. qu trouxeram pela me ma

pi ada.
Aconteceu porém, que, hav ndo-

e extraviado uma reze, foram

procural- . e então encontraram

o tunnel do Rio do, Braço qu d

apparece n'urn enorme rochedo, to­
do «prata) (pai te fubu'a !), ma

d'ella trouxeram pedaço . extrahi­

do' a Ia -:O. do qua=s m Tiju-
as o ourive Manuel aetano Du­
tra fez alzuma colheres.

Eis ahi, i a tradição não falha.
uma riqueza fabulosa. Pai ha
mai a notar que esta expedição
foi auxiliada p lo gt»: rno da en­

tão Provincia com «duzmto mil
réis» (200 ... 000).
Outra cachoeira do m smo rio

denominada a «Greta», a sete k ilo­
metros da Villa. on.Ie toda a

agua do rio r colhem n 'um
streito de pouco mais de um me­

tro. Qualquer industr-ial. ahi po­
deria apro�'eitar seu capitaes,
montando industria de qualquer
pe íe. pois não lhe faltari for­

ça hydraulica.
Ha outra fama c-acho; iras

com e pecialidade as do Ribeirão
do A.lfer ,da" quae já retro no

r;f�rIm . qu� ervem para a

l Sllla E'ectrÍ(·a. etc. toc'ar atafo­
na' e um engenho de fah)'icar fa­
rinha de mandioca, na rilla.
lL ('ac·ho ira ão inlluIlh.'ra« e

"ua força qua i tod'} aproveitada.
por tanto.s ener nho' de erraria
farinha de mandioca. d a �u('ar'
a!af na: et(', fieanclo outras qu�
alOda nao fOI'am aproveitada
Em �lin ra'ogia tem: MuliJ en­

do, prata. can-ão, (,r.ll. C'hry tal
de 1'0 'ha m ahun lam'ia, e muitas
outra pedra u peita tirado

� mo de rocha. indic'um a va­

n"dade de mineraloeria exi 'tente
ma pala \" ri ficar, ��ria indi pen�
aveJ uma pe ôa pratica em e­
melhante offieio.

,

Clima. - Pód('- e affirmar que
e temperado c audayel, ap.ezar d
haver aI "'un �

c'a os de «umarellão»
no': t rr:no lamarento�, onde a

a�as nao têm 'pu line ('11l1S0
alDd . eOllltuuo com a px:pcril'Il('i'l
do". (> gOtt03 que faTam feito tên\
mUlto diminuido.

.

Outro motivo (; o de"lpixo de
erta" familia que \"i \ em em a ,_
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Cinco mu ico de Blumcnau,
que tinham aqui parentes e ami­

go ainda da velha Europa, vie­
ram vísital-os, trazendo .om ligo
eus instrumento a aber : Duas

cornettas, uma trompa, um trom­

bone e um borbardino.

Dava- e a festa de «Corpu
Ohristi», e lle offereceram a

to ar na Pro issão. Foram orno

fai cas eléctricas aquellas mar­

chas. Incutiram logo tal enthu­
sía mo aQS Néo-Trentino. , que fo­
ram directamente ter oro o P.
abbatini para a fundação de. uma
ociedade musical. Era o seu de­
ideratum. e logo offereceu-se co-

mo mestre e dire toro Tratou 101-
go da subscrípções, da compra
do instrumentos, en ino oral de
mu ica e parece incrível que em

Dezembro do me mo anno che­

gassem o primeiros vinte instru­
mentes. Pela festa de «Corpus
hri ti», de 1889, já não eram os

cinco de Blumenau, que tocavam,
ma sim o que ouviam os vinte
da Phylarmonica, ficando verda­
deiramente urprehendidos. No
mesmo dia foram assignados em

a ernbléa geral o e tatutos, la­
vrado pelo mesmo benemerito Pa­
dre. ontinuou orno' director da
m ma até o anno de 1895, tendo
a'cancado o num 1'0 ele trinta e

figura qu tocavam. E ta
ociedade mu irai pas ou por uma

da melhores do E tado, opinião
e ta não no a, ma d di tin to
ruu i os e militare , que tiveram
a opportunidade de apre ial-a.
Em principio- de 1895, eu su­

periores o harnaram a Itú. E ta­
do de ão Paulo, ond íalleceu
ficando omtudo sua m rnoria ine �
que ivel na ovíedade. que ainda

hoj ob erva o u e tatuto

Commercio. - As princípae a­

sa, commercia ão na Villa :

Ilvppo.ito Boit ux ' eh.
rcpr entan te de div r o

ban '0.,

Giacorno Toma i,
Luiz Bu nardo.
Cada 'IridapaUi.
Ravmund Marchi,
Antonio elo fonte.

Estrada para o ('('!ltro:
.Io é rcher,
.Iuv nal LC'aL

Estrada a Brusque :

Ale. andr Visintainer.
Alliança :

João Bavcr Sobr-inho
) .J oão Fen k '.

'

1'('lIi('lIlo ':

J.. utomovrís 2
Auto .amiuhúe 2
arretas 7
'arros de pu .seio 2
arretõe 2
arre de' boi' 112

Industria

Pharmacia 1
Padarias 2
U ina Elecn-ica 1
Cortume 2
OLarias 8
errarias 34

Atatonas ao

Açougues 2

Fabricas

de seda 1
de vella 1
de vinho de uva 13
de vinho de laranja 2
d2 cadeiras de pa'ha 5
d� louça de barro 1
d� beneficiar madeira 1

de fazer tapioca 1
de cerveja J

Engenho
d{! farinha de mandioca 92
de a ucar 40
de beneficiar arroz 1

de a'ambíque 20

Animae

Bovino 1528
Cava'Iares 282

aprin 892
uine :2996
Muare 22

Lanigero 12

População e nação. - Confor­
me a ultima e tati tica (1920). a

popu'ação de Nova Trento não

attinge a 5.000 habitantes, orno

já attingira a mais de 7.000' (ha
vinte anno atraz.

Qual eria a razão d'e te r-

gr o?
Eil-a : '�mo temos notado. o

município de N ova Trento é em

geral montanho o. uas terras já
cansadas não retribuem, não oom­

pen aro o trabalho dos colonos.
Com o augmento da prole, aug­
mentaram-se as famílias, d'ahi a

divi ões das colonias entre her­

deiros, etc., d'ahi a apertarem (>

com terra insufficiente a vive­
rem convenientemente. Precisa­
vam de largo. O centro de Nova
Trento desoccupado além de r

o mais montanhoso, não tinha e -

tradas de penetração, e ainda
mais ·0 perigo dos Botucudo , que
de quando em vez faziam uas cor­

rerias, commettendo assa. inatos,
como no Pitanga, Macacos, Ri-

beirão do Ouro, Pinheiral, etc.
Portanto. pouco ousaram, faz n­

do- e picada, ir povoar aquelle
centro, onde viviam sobresalta­
do pelo alarido doo Botucudo ,

encontrando empre ve tigíos d' 1-

les, pr i ando mpre de bons
cachorro e bõa arma de fogo.
Por i o, a maior parte preferiu
de cei para a vargen do rio

Tijuca a trabalhar a terço com o

fazendeiro . outros pro iuraram

Rio Grande. Bru qu , Blum nau.

.Iaraguá, até fóra do E tado, on­

ele e e tabe.eceram.

im o que ficaram obtive­
mai propri dade e pa arn

mai commidades. podendo
melhor e em mai cxt n­

sua s plantaçõe . pa tazen

c. diminue a população, não

diminuiu a riqueza, pois, como

vimos, a renda' empre augmen­
taram e o município empre t m

IH cgrcdido 111 todos o' ramo de

Uma vista parcial da villa
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ua cultura, industria commer-

c-i , c.. pacitando- e cada yez me­

U OI' par um brilhante futuro.
muni .ipio cons rva para eer­

,. de 2;>0 km. d estradr de 1'0-

d g- m. di tribuid � pel, diver­
, linhr ". conforme adiante ve-

remos.

DESCRIPÇÁü DAS LINHAS

Ribeirão fiusa

Díst ncía da Villa 4 kms.

População. - Toda d oria m

it Iian .

Proâuccõee. - Produz mandío­
ca. café, milho. uvas e outras e-

1 ea ;;.

Indu fria. - Cm enz nho de
fahrical farinha de mandioca.

Panorann, - Val! estreito
íngreme. P r elle parte a e trada
que vai ao Morr-o do Bom ecor­
ro. onde �

ereue um formoso
monumento em honra de 1 � a

" nhora do Bom" -corro, em me­

moria da pas ag-em do culo
�?L):. Ha uns 300 metro acima
do nível do mar. o monumento er­
eue-s da ba � até o c' 10 com 1
metro de altura. havendo um bel­
lissimo estatua de bronze.
Eis em breve um re urno his­

torico deste monumento.

Era no ultimo anno do � culo

XI�, _quando em todos paize
chr stãos, a cons lho do . Padre
promovíam.s monumentos �
Christo R ...d mptor. Nova Trento
e��o.lheu o �Iorro da Onça, que do.
mm todo o municipio, e lá er-

gueu- uma !?rande cruz.

O .Rev.'llf) P. Alfredo Ru �ef. en­
thu lanmou-� por aquelle alto. e
10"'0 df>u-lh' na idéa um monumen.
to a

-

o� a nhora dOI Bom 0('­

cor�o. qUE' manife tada encontrou
apolO �10 povo. Foi por im dizer
um atl1ll0 a derrubada do alto
com POUC?� meze já lá ia por
um pJ('adao em romaria honrar X
,

nhora n 'um helio quadro COIll��
cado n 'um oratorio. �Ias para um
monumento preei"aya- de e tra.
da. de tfjOllon, pedra�. etc. etc'
As romari toma"am inerento �
ao .me mo tempo com o obulo� e
Dlal· o pOYO que �e offereeia ao
tral alho manual pudpram con".
truIr uma (' pella de m� It>ira, 011-

�e .

'pude c:elehrar o '. 'acri­
flClO, e uma ca a de morada para
o� tra' ,albadol't:> .

O P. Ru ef. animado pela húa
\Yon�a.de do POYO, e-(;1' \'eu;j lia
fanuha em Franç..'l o u projecto
lamentando não poLler obter ul1ld
e�tatua de .'0 a nhol'a do Bom
• o '01'1'0. re 'i. t nte ao- y nton a
qua" juer intemp rie-, re('el>e�do
logo uma I' po�ta d e�timlllo á

obra, poi � uma d vota nhora
oíferecera a enviar-lhe a. tatua

que d java, como de Ia to, i

annos depoi , no dia 14 de Iarco,
a estátua ra recebida com gran­
de" f ta m J. 'o"a TI' nto, d poi'
de ter ido 1 nta em ova Fri­

burgo, Estado do Rio, pOI' diver-
ís bi P ahi renuido , em o ca-

sião de uma erande olernnidade.
ndo 1 nhora do Bom ooc-

corro 11 rainha daquella f ta.

O P. Rus el, que tinha vindo
ao Br i] em bu ca d m lhora
á sua aude, já e achava bom e

forte. ma o trabalho d ma ia­
do , o zelo da realizaç-ão de u

nobre projecto, o enfraqueceram
de tal moJo que os eu uperio­
res o retiraram para Itú (E tado
de ão Paulo), e em data de 17
de Azosto de 1905, chezava pelo
telegrapho a tri te nova, que en­

tr zãra a N. ra. do Bom occor-

1'0 a nua betla alma.
T(j eguinte a e ta dolorosa no­

ticia. achando- em ova Tren­
to m vi ita P torai o então bí -

po de urityba, hoje arcebi po
d ãr Paulo, D. Duarte Leopoí-
do Silva, vendo «de vi ) a bõa
vontade do povo e a continua
romarias, approvou a edificação
do monumento, a devoção, a ro­
mana. a commí ão, e tabe.ec n­
do as festas d 3 de Maio em hon­
ra a Santa Oruz e 2 de Julho em
honra de No a nhora.
D'ahi em diante em pou o tem.

po a e trada foi feit e a e ta.
tua em 3 hora e tava no cum

d? .

Morro da Onça. Deu e prin.
('IIHO ao monum nt,ol e no dia 12
de ,Junho de 1912 e tava termi.
nado, n ndo no me mo dia em (".
trondo e delirante fe ta. a e ta.
tllu 'oHocada no u lugar.

O monumento (;on�ta de tre
�ecçõe :

la.-Capella e altar'
2a.-O antuario, onde e tá col­

locada a tatua'
3a.-D tinada' ao pharol, E'lIl

oc(a�ião dE' f� t . tendo no ('imo
a cruz.

H� uma lpm feita e '('aela em

dupll(·ata. que ('onduz o 1'0111 iro"
att> o::. pe da tatua. D um la.
do .."obe- e e por outro d (' '. ,

puni '�'itar on cn('ontro '.

. \.,

D ha1.'o da e .( .. h !la um vão
que

.

rv de 'achri tia.
.

() ·tylo archit 'l'tonic.;o (. I 'IIi '.
"lIllO. b m coordenado de l'

-

I
�

rplev . 1 .
.

me o"
. o (om :>ella III '(Tlj)çrie .

Ha uma crmnd' c commoda "_

:,-a, toela al \' 'll<ll'ia, que ern' \'I�
pou"ada ao rOlllpiro".
Trata . a"OI"1 rl(> C t

.

� • u OIU nu!' uma
,trada que . ja ac('e i\'el a .

to_ l' carro.
o au-

t
Do., pp da e.'tatua póde· e ('

ando o tempo. CI'('llO, ('ont�n;p'(lI�

o O eano, Tiju a , avi tando- a

pa a!reIl do" navio .

O viajante qu demorar alzun
dia' em Nova Trento, não devs
deixar de "i itar o monumento
d r o a nhora do Bom O.

corro.

Bezenello

Di tancia da éde: 2 km .

População. - Esta população' é
qua i totalmente trentina e oriun­
da de um luzar hamado Beze­
nello, na província de Trento.
Por

.

o o nome dizia melhor
« Jova Bezenello», como o é da
Villa de ova Trento.
Producções. - prin ipa

âo : filho, amendoim, canna de
a ucar, arroz, feijão, qu expor­
ta em abundancía e outro ce-
rea para o con urno.

Tndustria. - Ha doi enge,nhos
de fabricar farinha d mandio. a
do' de fabricar a ucar oro

alambiques.
Panorama. - Terreno plano, á

margem esquerda do Rio do Bra­
ço, própria para a agricultura.
Cornmunícam pe'a e trada geral

�'iju('a -Nova Trento, as outras
linhas, Ponta-Pina, Ribeírão Be­
lú, Ribeirão ão João'.
Ha uma pequena, ma linda a.

pella, d.edi da a . Agu da, ou.
ele flzer�m o primeiro. bapti­
zados dos filho elo primeiros O>
lonos entre o quaes achava -i e
tarnbem o autor d'e ta linha
sendo o ceJebrante o audo o Mon'-
enhol Ar 'anjo Ganarini.
��ta c:apella fo,i a prim ira. con _

tnllda na ('o:Qllia, pensando· e que
o lugar fo proprio' para a éde
da 'oJonia, mas Logo' depois d _

enO'an.aram e dHido á falta de
a""ua potavel, p lo que determina­
ram fazer a 'd entroe () Rio do
Braço e o eu affluente Rib irão
do Alfere

Ponta fina
DL tancia da 'éclc: 5 km .

.

]lopulaç·ão. - Qlla i toda ita.
lIana.

_

p/ oducções. - As pl'in ipa
ao: MIlho, ameneloim nna ele

.

..,ucar, ('af(�, arroz, m�ndioca, que
exporta annualrnrntc c demai ee,­
real'� para o eon umo.

ll/.dll,tria. - m engenho de
fah],H'ur a � 'U('ar ('om alambique,
um clp fahrIc'ar farinha de manclio­

('ar .1' Ou! 1'0 d) I)cnefi('illr arroz e
'a P.

flrmoralJl'l. - ,ituada á mar­
g 'nl 'qu('l'(la do Hio do Bra�'o'
PI·('"ta· 'f' a toda orte de ul! ur�
paI' .";PI' PU terrcno plano. 0'111-'
mlllllC'U ('om U l',-,trada 01 ral por
UlIla l'''Í1'ada lIluni 'ipal
1'l'lIl uma <''-'('ola mi�t<t e tadoaI.
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't

Monumento á N. S. do Bom Soccorro

Ribeirão Belú

Di tau 'ia da
.

de : 5 km .

População. - Quasi toda sta
população

.

d orig 111 tr ntina.
Pl1OdllCÇÕ(,S. - Arroz. café, 'an­

na d as uca; pura xp rtação e

outros cereae para o consum ,

eu rreno é próprio para a «ul-
tura da videira. á qual '" e tão

mpenhando.
Indu fria, - em eng nho de

serrar mad: ira, um de fahrieai' a -

ucar om aambique, uma ataío­
na.

Panorama. - Vu'I,: ",rl'eito.
heio d2 brejo. cortado cl" 1 ortc

a ui P lc Ribeirão.
omrnunic .om B -zene.lo l'

com o Ribeirão São .J0:10 t-om e.s­

irada de 1'0Iag'211 municipies.

Ribeirão S. João

Di ta11(';11 da é le : f> km

Popa/areia, Italiana,
Producçôe s. F arínha li) 1111111-

dio 'a. café para exportar, ma i

� cerea
� pum o «onsumo. Ha al-

guns parrciru-' que prnrn trem Iu­

t u rOI,
Indu. fria. U 11 crizenho .le

errar madeira, um engenho ti"
íabricar ,b�ll'''ll'. um a'umbiqu ',

dois de fabricar Iai-inha lL� mun­

dinr-a l' uma atulona.

Panara 1)/1'(. - Mon tanhoso. á
parte Lé t do «Morro dOI Bom
c corro». Comrnunica com Beze-

n J lo om uma bõa estrada ele
rodag m.

Salfo

Di ta da érle : D km

População. - Quu i toda e ta

população é de origem trentina,
notando- alsuma Iamília de nu­

cionaes.

Produccôes. - A principal é
11 da mandioca, -uja farinha ex­

porta ma i de 2,000 a l"l' de J5
kilos por al1110. Produz tamh m

muito arroz, milho. calé. até ccr­

tos anno para exportar. Ha tam-
hem parreira I: laranjas, da
qua c fabricam vinho. Outros c­

rea não faltam para o con umo

local.

lndustria, - A prinr-iput é a

da ma.leirn. contunde-s trc eu­

gol'uh " dv serrr ria. que annual­
ment exportam mui le :2.000 du­
zia s de taboa s. Ha muito cnge­
nho- d' Inbrivnr farinha d \ 111an­

diet-a. outro, de fnhl'Íl'ur a ucar
, aco L quatr atníonas.

Panorama. - E' em R Tal mon­
tu nho o, uotaudo 'c' o pr-incipal
\ ara 'do, oud funccionn n est-ola

=-

paro hial e e tá edificada a igre­
ja dedicada a anto Antonio.

Eram duas as colas ant .

Mas devido á preponderancia de
elemento hosti á e colas do Go­
v mo, foi ta transferida para
a linha Bonito. E natural { . Salto

por ter d mai , o Bonito: aprovei­
tou.
A igreja de . Antonio passou

por uma completa reforma. Não
é mais aquelle barracão de ou­

tr'ora, qu nenhuma devoção ou

confiança incutia ao devotos do

grande Thaumaturgo, ma hoje
póde- e affirmar que é urna da

capellas mais formosas, mais lim­

pa ,mai bem ordenadas, com

bôa architectura que faz honra ao

lugar e enthu iasrna o devoto ás

preces de graça ao grande Santo
do Milagres.
Communica com o Alto' alto,

Duarte ilva, Bahiano, Ribeirão
do Chi o (Me quita) com bôa e­

tradas de rodagem municipaes.

Alto-Salto

Di tan ia da éde : 14 kms.

População. - Qua i toda d

origem italiana.

Produccões. - Arroz, feijão,
milho, farinha de mandioca e ou-

tro ereaes.
Lndusiria. - A principal é a

da madeira. para a qual ha um

engenho que erra e exporta perto
de 1.600 duzias de taboa por an-

no.

Panorama. - E' e treito, entre
IO� morro Lima e Barão! (Richard)
de ligando no valle o Ribeirão.
Ha uma e cola mixta e tadu 1.

T m uma pequena cape lia dedica­
da a São aetano.
Comrnunica com o alto, Duarte
ilva. Frederico, por e trada de

rodagem municipae .

Duarte Silva

Distan ia da éde : 14 km .

População. - Italiana.

Produ cçõcs. - Produz muito
mandioca, de que exporta ba t n­

te farinha. cáíó, milho, cr 11-

na de a sucar, feijão, arroz, e ou-

tros r .aes para o con umo.

Indu siria. - A principal é a

ela macieira, hav nela dois enge­
nho- le erraria qu exportam até
2.00(, duzia de taboa por anno.

Panoramn. - Montunho o, Pll­

tre o «Morro Richard» (antigo Ba­
rão). um dos mui alto do mu­

nicípio e o 'I'aquaru Ú.

(_ ommuni \1 <':0111 o alto e Alto
Silvn por l'stratla municípa s.

() ultimo morador tem o' praz r

de' apre .iar a va tidão elo mar

quando O' céu esta ereno.
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Ribeirão Mesquita
Distancia da séde : J krss.

Populaçtio. - I� huna.

Producc j '. - Farinha de man­

IIi '� p, I' xporrar. milho. café.
arr z. Ieijâo, e outr " \ N_" � pa­
ra o consumo.

Induetr:«. - Ha um ong- nho
ü rr.u madeira qu xporta P ,­

lo m nos 500 duzi: �

por anno.

P sut dois eneenh � d Iabrícar
Iarinha ti' mandio('�. C mmunica
com ...?onl TI nto
CO}}, -sn idas muuicipa
cem.

Rio do Braço
Dist meia da séde : 19 kms
PPi «lacâo, - �i maioria e de

orieem ti -ntina. havendo tamt -m

muita Iarnüias d naciona -

e de
rizem it .iana.
Producçõe .

- _i principal é 11

mandice, . da qual xportarn muita
farinha e tambem café. Produz pa­
ra o C011$Umo. canna de a sucar.

milho. feijão e outro cereaes.

Indu tri<J., - Po sue dois exeel­
lente." eng-enho d erraria, que
exportam até 3.000 duzi de ta­
boas por anno. Ha muito ense­
nho ele fabricar farinha ele man­
dioc•. e outro de (abri .ar assu­
C· r. alambíques e ataíonas.
Panara 111'1. - Terreno trcito

entre '.., du ..., rra �

que corta o
Rio do Braço. por i o montanho­
...,0. PO' u\' uma -('.ola puhlica. re­
"'id& por prof �

ora pro,-isoria. Ha
mal uma pequena carella de lit';l­
da a .. \Ta!entim. A' marg-em di­
n'itd d' ,::,ta. linh.a notiU11- e:

«(A Fazenda tio Bom Retiro». ('U­

J,l população é de origem trentinH.
POI U(, um bom engenho de 1'­
rUI lU que exporb um 2.000 du­
zia de tallOa· por anno. eng-enho
d' fa briear L ucar, farin ha d'
1l.3Ildio(" e ataroDa.

:\. «Fazenda �lajorzinho.>. cI '

popu:a�;ão italiana e trentina. Po -

"U(' eng-enil para ('anna de ti 11-
car, para fabrÍl'ar farinha de man­
dlOC:, (' at fona.
Alllha i' fazenda. ('ollUnunicam

(li. "trada::; partieuhl. .

es-
tI'. (IH" g'E'ra '.

Ribeirão Bonito

(LU. LI.:rA. -.\

Vi. ImJC'ta: 25 knl.·.
l'0Jlldl/e(io. - A popul.w;üo l'

uni
_

Cl·UZil.1I1ento de ra(,:<I i' liaua.
J1U 1011 I ' pola<.:a.
Prodllrç(je. '. - ),luit-t mUlIdioc'a

('uja farinha expOlt·, é hat;lt 1 :
A' u('ur, milho, feip,o (' OutlO' (.'('_
rea para o eon ·umo.

I,ldo 'fr;n. A prindpal é 11
da mad(:'ira, qu export,l ('1lJ grau-

de quantidade. haovndo tre en­

zenh 'de rraria. que ('hegam a

" rrar 5.000 duzias de tahoas por
rumo. Ha diver o engenho;; de

fabricar farinha ele mandioca. um

d assucar, um calambiqu e uma

ataíona.
Panorama. - E' ha tante mon­

tanhoso entre a s erra � d Pinhei­
ral. Rio do Bra;o e Rio 'l'ijuca'l.
Communica com o Rio do Braço
e c 111 o Pinheiral pela c tradu

geral.
Ha duas escolas publica mix­

tas, regida" por prole sora provi­
serias. uma aquem da ponte sobre
o Rio elo Braço e a outra)H1 éde.
�mele lia uma capella declivada a

santo E taui sluu.

Pifanga
:-:-A'CD��DE.

Ih ... tancin da sede: 17 kms.

População. - Quasi toda (TU­

zada de na -íom o' e polaco .

Produccõc '. - Iuita mandioca,
milho, canna ele assucar, feijão,
batatas, parreira, tudo em abun­
dancia para export, T e dema i ('('­

reae .

Indústria, - Um bom engenho
de erraria, doi engenho d fa­
bricar farinha de mandioca, um

de a' ucar e uma atafona.
Panorama. - Em geral monta­

nhoso. havendo algun azradavei
e fertei vareed Communica
com a e trada zeral na linha « il­
,-eira de ouza».

E' de lamentar que ta linha.
&ndo uma das mai f rtJei, não
tenha uma bôa e trada para ex­

port�ão de eu variado pro­
duet, "

'Ioda diffi('uldade ton 'istiria !l'U­
ma ponte pen ii obre o Rio do
Dl'a,(,:o. A pagem d'e't.e é peri­
g05a. obre uma "iO'a, talvt'z de
«('apororoca». i alguem perder o

quilibrio, tá perdido, vai irre-
media\'elJrnent.e no ah" mOI e i ti­
Yer a fortuna de al\'ar-se' dl'\'�l'ia
logo mandar cantar um «1'l'
Deum».
Ha tempo..., p II '011 a . llJ,erilltell­

den('ia fazel-a '0111 '!S ('orrent(" e
arame de outra ponte que foram
<1P'montada�; ma. não ;e al)(,
('?1l�0 não 'E' fez. E' uma Ia timêt
\'laJal' no Pitanga para quem m.a
calçado. Tem que ahaixal'-�(, r('­
'erenciar o Pitancra. para d� 'pi!'
o ('alçado c 11 meia' por quat.ro
Y('ze" pelo mcno<;;.

Tfe. Silveira de Souza
1·'. ..,er.;ção: L,l"l!<ulo' ,>" � 'c-

(;ão:....\1t�:; :-3;0. f'('(;ão:' �l.;("\('o ..
1>1 tancl<!: at{· ao ),IU(:<ICO': 24

klll .

PoplIlaçrio. Qua'i toda na-
I'ÍOIla.!, ('ontando e diver.-;as fallli-

lia d descenden ia tr ntina e al­
lernã.

Producção. - Iuita mandioca.
cuja farinha é tida como a melhor
e ma' aboroa do município. Dá
também ba tante milho. feijão,
amendoim c todo o outros C('­

rene , que exporta. em pouca quan­
tidade.

Lndustria. - princij al é a

da madeira, contando- e tre en­

genho . que chesam' a errar mai
de 6.000 duzia ele taboa por an­

no, Po ue diver o ngenho para
o fabrico de mandioca. um para
o ele a. sucar dua atafona.

Panorama. ortada c ta li-
nha pelo Rio do Braço de E te a

Oé te e recortada pelos ribeirõe
do LaO" ado, Natal e Macacos, a­

pr enta differente a p ctos.
Po ue uma escola muni ipal e

uma capella dedicada a.
' ba -

tião. Communica com o Bonito e
ucleo E teve .Junior pela e tra­

da O' mi e com' o Bahiano por urna
strada municipal, que atrav s a

O ponto mais baixo do « forro Ri­
chard», no. cume da qual apparece
todo o littoral tijuquen e.

Particularidade. - A respeito
do Morro Barão, hoje Richard
haveria muito a dizer obre a ri�
queza . Dizem que lá encontraram
a 001, e i to pôde ser accreditavel
pois te morro é que tem a. ;n�
cente do Ribeirão do Ouro em
Porto Franoo e anai outra< pedra
u peita, que só o que se dão a
tal' e tudo: é que a podem 00,­
nhecer.

'obl:e. o conto de .Jo é Dyoni io,
q\l<.' dIZIam que tive se enoontra­
do petraleo, fallando com .elle pes_
�oalmellte, disse-me que não e.ra

,'el'dad�iro. Era in\'enção da gen­
te a nuo ser que tive se ido al­
gUl1\ o?tro caçaelor, qu eJle não
('onhe 'la. o que não e'ria mara­
,'iI ha.

Bahiano

1 )h;tancia da (�r1e: 9 km.

[JojJlI!açào. - Toda de ori"'em
italiana.

o

[Jrod/lrr:6e"s. - Iui(a mundioca.

�'aIlna �e a uem', milho. feijão.
a�ll(,lldo,lm e arroz para (' ,'port<l­
�'ao, a�em de outro 'ere(l 's.

ll/.dus/ria. - Um ngcllho de
falll'H'ill' farinha de manrlio(·u. ou­
tro de <l. "ucar ('om alall1bique. (' ..I
UI na atafona. '

PaJlorama. - Achando-. l' 'lltl'C
o: riheirões Ballluno <' Salto ó
qua 'i totalmente plano.
Communica com o La "'('ado o

c?n� o Salto por bôas (', (r(�tla mll­
!lI 'Ipar ,
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Casa dos romeiros de N. S. do Bom Soccorro
Morro da Onça

ferreira Vianna

MOLHA

Di tancia da éde : 14 kms.
População. - Quasi toda ita­

liana.
Proâucções. - Mandioca, an­

na de assucar, milho, feijão, ar­

roz, 1 atata 'e outro OOl'18MS para
o con umo. Ha ba tante parr i­
ra .

Ludustria. - A principal é a

da madeira que erram os doi
engenho mai d 4.000 duzia de
tabc por anno. Ha doi engenhos
de fabricar farinha de mandioca,
um de a ucar, um alambique o

urna atafona.
Panorama. - E ba tante trei-

ta, de lizando no m ia o ribeirão.
T m uma e alia e tadual e tuna

cap 'la dedicada a ant' nna.

Comrnunica com a e trada "'e­

ral por uma e trada municipal li­
O'ada por uma bem montada ponte
pen ii de corrent obr o Rio do

Braço.
Trinta Réis

Di tan 'ia ela étle : <1 km .

População. - maior part é

de origem trentina.
Produccões. - Iilho. mandio­

ca, feijão, amendoim. qu expor­
tam em ahundan 'ia, canna c 01;;­

sucar, batata". arroz outro' (' ,­

roa � pal'a o consumo.
Indu iiria, - Doi ng nho ti'

errar ma I 'ira, diverso de íubri­
car de a ucar. farinha d mau­

dioca, uma ataf na.

ra}10I'anla. - E' uma f rtil pla­
nicu- á marg -rn dir ita do Rio do

Braço, entrecortada pc.o ribeirão
de u nome.

ommunica om a Villa e com

a Varg' m P qu na pOI' uma bõa
e trada de rodazern.

Ao orte do ríbclrão Trinta
Réi ,afflu o Ribeirão dos «Bu­

gr )1, onde e encontra uma grUJl­
de o ada. proveniente da matan­
b'a de bugres, e d'ahi o eu nome.

Ha diver os parecere obr a de­
rivação do nome «Tr-inta R "h>.
n diz m qu provêm por te '... m

ahi achado uma mo' .la c ln II cc-

101' de trinta réi , outros por te­
rem ido vendidas ou compradas
t rra a �O r. á braça corrida.
Beja corno Iôr, o caso é que ficou
m mo r-orno agora chama
«I'rinta Réi ».

Vargem Pequena
Di stancia da séde : 7 km
População. - população é

('X ':u iivamente de origem italiana.
Produ ccões. - prínr-ípal Ia-

"oura é a do feijão que exporta
todos os anilo. Produz também
ha tante milho, mandio 'a, canna

de a sucar, bat: ta c outros l;.€­

reae para o con umo.

Lndustri«. - Possue doi eng­
nho d fabricar farinha d'" rnan­

dioca um de fabrirur a ssu 'ar.

Panorama, - De principio ao

fim é uma uhida continua.
ommunica com .l'�ova Trento

por uma e trada dr rodagem mu­

nicipal até Trinta Réi .

Ribeirão da Velha
Di tancia da éde : 5 km .

População. - Exclu ivam nte
italiana de origem.
Produ cções. - anna de u-

'ar, mandioca, milho, feijão, arroz.
café para xportação, batatas, a­

mendoim em abundan .ia, além do'>
dernai cereaes.

Indusiria. - m enzenho do
errar madeira, dois de fabrica.
farinha de mandioca, dois de a,­

ucar e uma ataíona.
Panorama. - Valle ba tante 1 r­

go até quasi ás cab C'€ira. do ri­
beirão.

ornmunica com a Villa com

uma bõa tradu ele rodagem, qu:
brevemente irá até Bõa Vi ta, mu­
nic-ipio de 'I'ijuca .

Um trecho ' a praça Nova Trento
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igolani
- LT .\.LFERE�-BELL_ 'l:-.TA

Distancia da sede : 12 kms.
POJ darão, - Esta população é

toda li orieem trentina. m mo­

do espec ia
' de um luzar lá, eh,:­

mad Yi� 'o, duhi a. provem 'IWIU

d diz 1< «Vamos a Vigolani». e
n sim fic u.

P' I -cõc ,

- Em to las
linh " .1 produc ão principal é a

da mr 11 Iio e das uvas. cujo pro­
duetos xportam em abundnncia.
n-o havendo Ialt de milho, ("}­

fé, arroz, feijão, outros eereaes.

Lndu .tría, - H tres IJOl1" en­

eenhos de � rraria, muito" t'IH!''''­
nhos d farinha de m ndioca. um

d a sucar, duas ataíonas.
Pauorauta, - Diz-se B'Il,l \-i -

a, por ser me-mo alt , est -nden­
do-se a" 11. hita 'Õt'S até o cume d.
-, na, ond se aprecia o O(,p'mo '

a cida I ' de Tijuc -, It jahv. e
a" Ilhas do Are ver le �1' ";H'O',
part da Ilh de "anta arh rim
outra",

_\.LTO ALFERE:-:

Ba ... tant ingreme, e a r-ontinua­
çã o da

E' ullla da linha", lll'}i pitto­
re ... ' "por uas '·arg- 11", E' (' !(.,­
bH' 1,·10 11 �allctuario (Ie li ,trIo a
..

-

o.;, '1 ·n)Jo!D. d Lounlp"
difid) � pom o-o, com Ullla

bem edificada Q'ruta á imit'1C;to
da natm I dr Ma ..>ahiell' l'IU
Lourd "

Qu 111 :.!'u, rda o 'anctu rio ,,;lo
Irm'-'" d, lnm t 'uh la one 'i-

ção, qu ali i tem uma lJô,t 1'(' i
I('nci , f' t, <l'onde t '\'e ol'i!.!' m
t ;olluJe'..'1I,,'ão, m�)i ou JJI 110

lo - �Illt

01DIERCIAL

l', nc a I III (resta obra. não pou­
pando esforços para que não des-
app recess ,

,

Em 1 '9.1 r-hezou como superior
o padre Luiz Ro i,
Este I zo interess ou-s pela
ongreaaçã . qU). re('ehendo llO­

YU coras m \' nereia, n'e.la en­

tra vam a' primeira' novicia pro­
vandas. e ('111 p 11('0 tempo rum

sezuídas ti' outra',

Vendo, qu a onzrezação ia

progredindo. por illt�rmedio do'
PP..Jesuítas .. con '!,!lll!'am do en­

tão bispo d Curityba. D, J o é de
amarzo Barro, li!' nça de orga­

nizar a nova Congregaçâo. ndo
D. .Jose norn 'ado arce-bispo de
São Pau 'o, alg-uma' freira' para
lá se dirig-iram, onde fundaram
uma ca a.

Em UH O, <l COIlUI ezuçâo t '\ C

a approvação do are '-hi po de ��oPaulo, D, DU'lI't· Leopoldo e il,
va. tendo 'i lo aI n -oarla de «\'i­
va \'0('" pp'o Papa Pio.

-

então
reinante.
Actualmente ii onzrezu-ão ('011-

ta com l!V irmã e '27 novicias,
que espalha n 'leu, I ellefk'l sacri­
fi .ios no lugares secuintes da s -

zuint manerra :

l.TO municipio :

ma casa na Villa. onde edu­
carn 21 vreanças. outra ca J. ('111
Vizolani. onde teve orÍ!{em a on­

�rpQ'a\'ão,
... ·0 Estado:
Em Itajah,\', tIJlllum ('onta elo

Ho"pital d l'ari la lc.
•

-

o E -tado de �ão Paulo:
.Ta 'apitaI a asa :\Iadl e; r' i­

<l I)('ia da Superiora (';pral no Ypi­
I an_a, ('Olll L·ovkiarlo, Prohanrlato,
E (; 'u (' Orphanuto, Di"Pl'l1 ario,
DI. (':'nwnt Peneira, Rll'l ('on­
,'0'01 '10,
Em Pt>rclizp,<: - ('a il d' �,lIIde

Dr, HOlJlem dE' ?l1E'1I0,
Em ('rédl: A'-'ylo cl) Or-

phà "',

Em Bragança: Ro, pi! 'I!. A,
t>�:o rI ' �h)ndi('jclacl(', Sana torio pa-
1':1 tul un'lIlo"o�,
Em ,';1 <trIo: - �'mtu ('a"a

e .h\ lO d· �lendicidadl',
Em Rio ('Iaro: - Ho 'rÚt'11.
Em o-\. yaré: - Internato,
Em ã MalllH'l: -, ':lllta Ca-

ti r ,Jardim da lllf.lnda,
Em ,F'1.wh 'ir'} : ,'ant'l ('fi 'n,
EIII .. fio ,"ha tião: - ,'la, Ca ';1.
Em Amparo: Ho"pital.
Em Bf'l('l1lzinho: A,ylo dt,

orphão .... allt'l Ca
Em ,'unto: - allta ('a 'H, A­

,:10 clt' lul erculo o (nil polych­llÍ('a 'óllll'nt dt' tlLl).
"TO E ... tu(lo cip MillU :

Em Pa •• lll tn a <lo
EIIl ã.o, ba 'tião do P,lral'O:­
an a

Em Rio de .Iunciro : asa

?lIa ternal ;\fello Matt?�,
Ha lima e cola rnulllc:pal regida

por uma profe sora fr21r,a,
Commuuica com a Villa 'OIlI

uma hôa e ex ell nt e trada d(�
"

1rodagem mumcipai.

Frederico

Distancia da séde : 6 km ,

Populaçâo: - Qua i toda ti \

ori 'em trcntina.

Produccões. - A principal é
ii mandio 'a, que exporta em abUl�­
danciu. Em segundo lugar o caté.
Dá bastante milho, feijão, arroz,
e demais cereaes par: o l'OI1 sumo

local.

lutlu itria, - m engenho do
serraria. diverro eng .nho de
farinha d mandioca e um de a -

nu-ar ('om alam biqu .

Panoramn, o começo uma

plunic-ie. qu vae sempre Ú IlW-

rlida que' obe. ap rtando ate;
a' cabeceiras do ribeirão.
Tem lima c co:a rnixta e .tadual.
Ccmmunica com' a \' illa ('0111 o

alto Alto, por uma e .trada de
rodagem municipal.

Espraiado Grande
Di-tau 'ia da é.le : B km",
Populacâo, - E h população ti

toda d origem trentina.

Prodllc\õe" - A prilll'ipal (; a

mandioca, ('guindo-:-;(' o ('af() ('

UY'1" para pxport.'l�'ão, Vú lia 'tant '

milho. feijão, arroz, (' outro':> (�e­
rea .

ll/d/l"tl'ia, - 1'111 aç'ollg-lIC', di­
Y('rsas engenho de fabri('ur fari­
nha de lllandioca.

Pal/orallla. - Ba tallt(' plano
pittol'("('O por u� pal'J' 'ira '" (' I il-

ranja' "

('ommuni('a l'onn a \'illil ]lc'la ,'-;­

tralla g-Pl'al :Nova Trento-UnI '(lu!'

Morro da Onça
J)j'lan('ia da '!,>rI': 7 km",
P(/Jilll(1�'(;o, Qua"i toda dI'

('I ig' 'III tI 'ntilJa,
Pror!I/('çõ('s, A }>I'inl'ipal (' a

do ('afl', (IUC pxporta ('111 g'l'<lnd'
ljllUlIlirlatl '. e ('lll s('!.('lIida il lllan­
dio('<I Dá hil'tantl' lllilho I' feijão
P arl'O", C' outro' ('en'a 'S, IJa lIlui­
ta' ILll'allj 'ira' d' 1{1l(' fazPIIl vi­
nho (, al!{un, hon: parI' 'iJ'iH',',
l/lrll/811 ia, rl1l11 Il{)il f.lhri!'jJ

ti· loUt;a dI' harro, IIa diy('rso,;
('llg'('nho" d) fahl'i('<ll' farinha, dI'
IllillJ(l! ('a. lIl1la at<lfOllil,
j'IIJIOmll/(/, �ll1ílO ti' igll,tl ('

ilH'OlhtUlltt'. Em ('ed'J' pOlltos !lO­
talll l' ,'Ó penha !'o-;,

Ha IIll1a ('s('ola 1l11llli('ip,1l rl'tri.
da pu!' )ll'of '..;�ora lJii(l djploll\il(la.
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Edifício do Noviciado das Irmãs da Conceição, na villa

Po ue uma sineela capella de
alvenaria, dedicada ao 'om-
'cão de Maria.

E ta linha fira mesmo ao pédo morro do «Bom o corro», (an­tigo «Morro da Oonça»), de onde
e pód ir á pé por um trilho
bem feito porém insr me.
Oommuni 'a com a éd e com a
llíança pela e trada geral Nova

'I'rento-Brusque.
Disfricto Alliançe

(Oreado m bril de 1895)Di tan ia de ova Trento até
16 km .

População. - A ua populaçãoé um mixto de raça allernã, tren­
tina e nacional.
Produccões. - As cultura

principae ruo a, mandíooa e o ca­
fé. O Ieijão' o milho também dão
para o con uma. O terreno muito
-c p1'>8 tarja (Í, videira, que, entr -

tanto. é pouco ·ultivada.
Lndusiria. - duito engenho

'd : fabricar farinha d rnandi 'a,
(' atafona .

Ha um bem montado ortum
tom sapataria E' tamancadaria.
Trn engenho de c rraria.
Pai/oral/lu. - Ba tante agrada­

ver. Entre a scrrn do Morro da
Onça e a elo. PO'�l'O': obr� uma

collina al'na- e a IgTe ja de ..J 0-

sé, padroeiro do di stricto, bl�",t· 11-
te e spaçosu. nota ndo- e nuns na
eu -ruz ilhada ela e stradus gl'l'itC .

ca a que ervem d
.
negocio e de

hotel e urna Ierraria.
l la uma os 'ola mi, ta r gidu por

profes ora provi seria.
Ha mais ainda u' te IUgiU' a

allunclancin ele queijo e bôa man-

teiga. E' diffieil não encontrar em
qualqu r casa um d' te produc­tos tão uteis quão auclavei e
vigoro o e pe .ialment ás crean­
ça .

D'ahi e deduz que a populaçãomuito e dedica á .riação.
omrnunica com a linha queadiante e de creverão, e pela

trada geral com Nova Trento e
Bru que.

Ribeirão. do. Krhecher
Di ta da éd : 6 km .

População. - E' um ruzamen­
to de raça � trentina, allemã e na­
cional.

15

Prodn ccõe«. - Man lior-a e cu­
fé para �xportação. Produz can­
na de a ucar, feijão, milho, ar­
roz e outro cereaes.
Industria. - m eng nho de

serraria. Diver o. engenho d Ia­
hl'Ü'ar farinha de mandioca, dois
de a" ucar, dois alambique , duas
atafona .

Panorama. - E' b, tanto mon­
tanha o, notando-se algun varge­
dos. Communi 'a com a Alliançn
pela e trada geral e com o In­
daya por uma e trada municipal
e d'ahi de 'e pela trada geral
até eu limite com js, João Ba­
ptí ta.

Tyrol
Di ta da séde : 4 km
População. - Toda de orieem

trentina.
Producções, - Mandioca e ('a­

fé para exportação; milho, feijão.
arroz e outro cereae para o con­
umo.

Industria. - P ue diverso ....

engenho de fabricar farinha de
mandioca um atafona.
Panorama. - O u terreno l'

em geral montanhoso, havendo- e

corntudo a notar de vez em quan­
do hello vargedos.

ornmunica com a lliança por
uma c trada le rodagem munici­
pal.

Lomberdia
Di tancia da séde : 6 km .

População. - Toda d orizem
trentina.
Producçõe .

- Muita mandioca
café para exportação. Ba tante mi­
lho. f ijâo, arroz, canna de as u-

Philarmonica "Padre Sabbatini"
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e outros re par,cr r,

-

... Iuit neenhos
r farinha de mandioca

alambique • qua-

Panaram .

- u u terreno é
em geral plano.
P ue uma e la mi. ta esta­

dua.l.
Oommuníca oom a e trada eeral

• '0,& Trento-Brusque por e tra­

d � municipa .

Espraiado Pequeno
Distancia da Alliança: 4 km .

População. - A população e tá
cruzada ntre trentinos e nado­
naes.

Producções. - Exporta muita
farinha de mandioca. café u­

car e milho. Produz arroz, feijão,
e batata� e .outros cereaes para o

con umo.

Indi fria. - P u diversos

engenhos d fabricar farinha de
mandioca. doi de fabricar u­

car com alambique .

Panorama. - E' qu i todo
montanhoso, apparecendo de vez

em quando aleum fertil varaedo.
Communíca com a A'Iianç por

uma estrada municipal de roda­

g-em que vae até o Moura (Tiju­
('" �).

Indayã

Distancia da Alliança: 7 km .

População. - Quasi inteiramen­
te de orieern trentina. xcepção
feita de tr � a quatro Iarnili d
naciona .

Produ cções. - principae
-

o: A mandioca. o café e em

.: zundo lugar milho, feijão, arroz,
e outr cereaes, do qu rn­

pre faz alzuma exportação.
111nl' trino - Pos ue um enee­

nho de "erraria. muitos de Iabri­
car farinha de mandioca. dois dp
f. 1 ricar assu 'ar com alambique
> uma ataíona.
Panorama. - Bastante plano no

planalto, . streiraudo- e estrada
abaixo até o Krheker.

T-em uma bonita c' p Ih de hr'a­
da o Bom ,I U"'.

Ha dua ola mixtb; uma

(' tadual na onfluencia do 1\:rhc­
ker e outra municipal na m w.d(>
da linha.

Pinheiral

O Pinheiral hoje faz parte do
municipio de Tijuca, por i �

,

nem era de mencionar. ma� ten­
do parte hi�torica lio-ad , a mesm

hi<:tcria ohriga:

E ta ex-colónia foi fundada no

anuo d 1 90.

O seu primeiros colonos, po-
lacos, TU e galícíanos chega-
ram em Dezembro de 1890.

O Pinheiral di ta da éde d'e ta

nUa 36 kilometros.

Para e ta ex-colónia muito di .

pendeu o n o municipio, obriga­
do pelas necessidades, que n'aquel­
le tempo occorriam.

Basta dizer, qu o primeiro
immigrante chezaram lá por uma

picada que mal p va por
um cargueiro. O" pobre colono
ficaram logo abandonado. Mui­

tos. que ainda e tavam em condi­

çõe pecuniarias, procuraram a

'Capit I e o E tado do Paraná, on-
de se e tabe'eceram : o outro
obrizados pela miseria vinham es­

molar a Nova Trento. e não Co-
ram pau o casos de roubo qu
e Geram, con trangido pela Io­
me.

Naya TI' nto. portanto, viu- e

obriaada a Cazer o que o Gover­
no não fazia e foi as iro que man­
dou abrir um grande picadão na

exten ão de 14 kilometro desde
\ ai ugana até ao Pinheiral.

Feito i to, mais tarde o então
uperintendente municipal coronel
Hyppolito Boiteux con eguiu do
então governador dr. Hercilio Luz
uma strada de rodazem. que de­
pai foi empre con rvada por
te município. Em razão do pro-

151' sso quo dia a dia o Pinheiral
ia de envolvendo. Nova Trento
não tr pidou a con truir obre o

Rio do Braço uma he'li sima pon­
te pen il que cu tau ao municipio
perto de 2 :0008000.
Com a fundação do nuc'eo «E -

ve Junior». tendo auzmentado
a influencia commerc-ial, 'I'iju ,

baseada n. Lei da cre ção d'c te
município. procui ou o' eus di­
reito junto ao Govern dor Vidal
R mos, (<Íp o farto». Naya Trcn­
to ficou com o prejuízos

,

cos­
tas, apezar dos prote to con ti­
núos d'aqu lla população.
Ultimamente o municipío tomou

posse. authorizado por um DC<Te­
to. de uma part do núcleo E­
teve .Junior. incorporando to lo o
territorio comprehendido nas "CI'­
ten � do Rio. do Bra(;o, a 'ome­

çar do «(Ribeirão do' �facaco»,
até o do «Bugr '», uhrang nelo
a linha ror pond ntp" ao 110-

�1 dO!_ Riheirõe : Originaldo, Co­
tia. Po;o Bonito, Veado, orrida,
t neno montanha o. porém ada­
ptawl a qualquer culhlru, onde R>

ncontra, éL 'm de diverso nO'('-
nho de erraria, outJ'O� ue fabri­
car farinha d mandiol'a, assucar,
atafonas, todas e pe 'ie de plan-

tações, vivendo os moradores á

farta.

Como dis amos retro, muit:

da linhas (valladas) de Nova

Trento á «asoendencia ou á des­

cenden'cia}). foram constrangidos a

sahir de seu terrenos pequeno,
em bu ca de maiores, e os que e

estabeleceram n'estee lugares no­

vos, acham-se bem, em condições
abastadas, oom abundantes cabe­
daes.

Do «Ribeirão do Bugres» part _

o a iro chamado «Vargedo», (o
nome basta para. o panorama) que
poderá oocupar 500 Iamilias m

sua vasta xtensão até a Serra ge­
ral, a qual do «Ribeirão dos Bu­

gres», é quasi invisível, indo ex­

tremar com o Nucleo Gloria,
abrangendo a concessão de Hyp­
polito Boiteux e Patrimonio Muni­

cipal, terreno luxuriante, viço o

e prornettedor.
Deixo de fazer a descripção de -

ta novas linhas (valladas) por
não conhecer as particularidade
de hoje, tendo porém feito uma

excursão. em 1910, conheço-lhe
pe'o menos a topographia, e oxa­

lá, vi em, quando não fossem
do no o�. lá de fóra braço oriun­
do d'aquelle que fizeram as ex­

colónias, a povoar este imrneuso

vargedo, para tornai-o um novo

elleiro do Estado.

Eh, em poucas e inge.as linhas
PI qu o municipio d Nova Tren­
to foi e presentemente. '. Por
uma reei ição unanime. ficaram
novamente o de tino de ova

Trento confiado ao r. Nicoláo
Bado, uperintendente municipal,
o. qual. depois de ter aíorrno eado
a Villa com melhoramento indi '­

pen avei , e em modo particular
o aterro da Praça . Virgilio, que,
ante parecia mais um pa to dr
animae de to:lo o género, con ('­

guiu \lltimamente comprar a U i­
na Ele tr ir-a, não d ixando por i -

o de cuidar na viação, e apezar
d todas esta desp zas, o sofre
l:n:ll1ieipêl� ainda não offreu o pre­
JUIZO do deficit.

Portanto. tudo i to prornctte (juC'
continllarelllo a te!' uma pro p<,ra
admini 'tração. Llue fará honra não
ó ao up rintendente, como a �im
rt todo o qu b m e colher a

pe ôa � de capueirlade d dirigi!'
o n('go('io' que o 1'0"0 lhe con­
fia.

Naya ']'l'pnto, 2ií- ] 1-192ií.

Frallf'Í,sC'o 1I1azzoln
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A SELLAGEM DOS STOCKS
o INTERDICTO PROHIBITORIO

Damos a seguir a petição ao dr. Juiz Federal
e a minuta do aggravo aprese-ntado ao Supremo
Tribunal pelo illustre edvogedo dr. fulvio Aducci,

.

�

procurador do cornrnercio local.

PETIÇAO INICIAL

Excellentissimo Senhor Doutor Juiz Seccio­
nal. Dizem Hoepcke & Companhia, Eduardo Horn,
Rosa Nev s & Companhia, Cyrieco Atherino &
Irmão, Estefano N. Savas. M. G. Vieira. Procopio
Borja, Oito Ebel & Companhia. José de Oliveira
Carvalho & Companhia, Jacques Schweidson, Car­
los Meyer. Ribeiro & Companhia, André Wendhau­
sen & Companhia, José Daux, João Àbrehão Daura.
Oscar Cardoso. Faraco & Irmão, Paschotd Simone
& Companhia, José Moritz. D. J. T ruchê, Alvaro
Soares de Oliveira, João Vieira, Elyseu Francisco
da Sdva, L omingos Silva. Estefano Kotzia , Francisco
Evangelista, João Augusto Lamartinieri, Silva & Oli­
v@ira,Domingosevangelista. Anlonio.Ioaquim Coelho,
Moura, Vieira & Companhia. Mello & Pereira. Paulo
Bayer, Nicolau Kaili.Diagiacomo & Companhia, Gie­
como & Carnerieri. Salim Rumi & Companhia, Abrão
Boatim, Kaikal Massad, Tuffi Atine. Viuva Antonio
Perrone, Bernardo Klaes, Spoganilz & Filho. J. Au­
gusto de Faria, CarlosGalluf. Turibio Silveira, Alberto
Entres, Feris BO\lbaid, Cyriaco Kalafataz, Anesle­
cio Katcipis, Antonio Ka!cipis, Mario Cezar, André
Alherino, Theodoro Antonio Ferrari, Victor Peluso,
João Antonio Athanasio, José Jorge, Moelmann &
Companhia, Tuffi Atim, Splro Buderis, Moura & Silva,
e Mario Moura &. Cia. cornrnercienfes, estabelecidos
nesta Capital, por seu advogado abaixo assignado, que
o artigo dez da lei numero que Iro mil novecentos
e oitenta e quatro, de lrinle e um de Dezembro de
mil novecentos e vinte e cinco, que orçou a recei­
ta da União para o corre nle exercicio, prohibe a

permanencia, nos estabelecimentos commerciaes, de
... stocks de mercedories sujeitos ao imposto de con­

sumo, sem que as ditas mercadorias estejam com o

refendo imposto integralmenle pago, na conformida­
de da mesma lei. Ora. essa disposição, abrangendo,
na sua generalidade, mercadorias que até a data da
lei estavam isentas do imposto de consumo, bem
�omo mercadorias cujo imposto foi aggravado pela
mesma lei. vem ferir direitos adquiridos pelos sup­
pliceníes, sendo evidentemente retroactiva, e por con-
equencia violadora do artigo onze numero tercei­
ro da Constituição Federal, que véde, tanto ao Es­
lados como á União. pi escrever leis retroactivas.

De fado as mercadorias que os supplicenles têm
em stock, em grande parte foram adquiridas e sel­
ledes no regimem da lei anterior. Basta ler os

artigos terceiro e quarto da lei numero quatro mil
novecentos e oitenta e quatro para verificar-se que
mercadorias, como caixas de qualquer feitio, arte­
fados de couro e outros meleriees. joias e obras
de ourives, inslrumentos de musica, epperelhos se­
nilerios. fogões, etc., que não estavam anteriormen­
te sujeitas ao imposto de consumo, a esta tribu­
tação ficaram sujeitas, e que todas as outras mer­

cadorias sobre as quees o imposto de consumo já
incidia, tiveram o mesmo mais ou menos aggrava­
do. A verdade do que affirmamos mais resellerê
aos olhos do illusíredo julgador comparando as ta­
xes de consumo da lei numero quatro mil nove­

centos e oitenta e quatro com as taxas que a lei
da receita para o exercicio anterior, de mil nove­

cenlos e vinte e cinco, estabeleceu. A sellegern
dessas mercadorias, que passaram a soffrer a inci­
dencia do imposto de consumo, ou que tiveram
eugmenlede essa tributação, tem de ser feita. de
accordo com a lei numero quatro mil novecenlos
e oitenta e quatro, pelos cornmercienles. nos seus

estabelecimentos commerciaes e dahi a relroeclivi­
dade dessa lei, pois lees mercedones já foram d­
quirides quando não estavam sujeitas a sello, ou

quando era inferior o sello a que estavam sujeitas.
O regular, o legal. o que não feriria direitos ado
quiridos. é que lees mercadorias, de accordo cem

o regimen do imposto de consumo, fossem selle­
das nas respectivas fabricas, ou tratando-se de pro­
dudos estrangeiros, nas ellendeges do peiz.

Exigir, porem, que (J cornmercieníe pague a

aggravação do imposto que já legalmente pagou, u

que pague imposto sobre mercadoria que estava isen­
ta delle na occasião em que a adquiriu, é cousa gros­
seiramente e flagrantemente inconstitucional. Ferindo
assim a Consuluiçêo. o disposto no artigo primeiro e

seus paragraphos da lei numero quatro mil novecentos
e oitenta e quatro é evidentemente inconstitucional, e
inconstitucional, por consequencie, é o imposto de
consumo sobre mercadorias jii adquiridas pelos com­

rnercienles antes de entrar em vigor a dita lei, e is­
to mesmo já foi reconhecido pelo doulor Juiz -Sec­
cional de Nilheroy, que concedeo a cornrnercienles
dahi um inlerdido prohibilorio, para não serem

constrangidos a pagar o dito imposto. Ora, como
os supplicenles têm [usío receio de serem perturba­
dos na posse dos seus stocks, con írengidos pe-
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MINUTA DO AGGRAVOlo fisco 6 selle-los de modo contrario seu direitos já

edqu ridos, requerem a Vos a Excellencia que os

egure da iolencie imminenle. expedmd? mandado
prohibilorio contra a União federal afim de que
a me ma e abstenha de qualquer violencie, e não
erem o upplicenles con trangldos á sellegern dos
eu stock s. senão de accordo com a lei em vlg�r
na occe ião da ecqui siçê : do mesmos. cornrru-

nendo-se a pena de dez conto de reis em favor
de cada um do supphcenle para o caso de trens­
ores ão. (Con olideção des lei - da .Iu liçe fedei ai
de Cendido de Olivei a. artigo mil lrezento e se -

senle '- doi ). pr seguindo- e nos termos do pro­
ces o. A infirne çêo do mandado deve ser feita não
ó ao doutor Procurador da Republica, repre­
enlente da ré en Juizo, como ao senhor delega­
do fiscal do The ouro acionai ne te Estado e ao

enhor inspector da Alfandege. como mais gradua­
dos repre enlenle do fisco federal nesta ciJade,
afim de �e absterem de qualquer violencie. em re­

leçêo ao ca o de que se trata, ob pena da cornrni­
nação legal. Que tem lagar a medida requerida,
demonstre-o a jurisprudencia do Supremo Tribunal.
que perrnille a medida requerida sempre que se Ire­
ta de imposto e idenlemenle inconshtucionel (Rev.
do Supremo T ribunel, Volume essenla e quatro.
pagina duzentos e deze ei ). Alem da rirmas acima
enumerada , requer-se que a medida reclamada se­

ja extensiva lambem á eguinte da praça de Lage .

neste Eslado: Manoel Thiago de Castro, Mario
Grenl. Heleodoro Vieira, clevio Silveira filho,
J. Boanerges Lopes, João Cruz Junior. Cosia &
Ramos, Francisco May, \aluche & Irmãos, Cle­
ricio Ribeiro. Camillo elenle, lV\.arl,nho erbass.freitas &; Irmãos. José Muniz & Companhia, L.
Pereira Bastos, Antunes & Companhia. José Va­
rella & Companhia, Olegario Woll], Octdvio frei­
tas, Romeo Ramos, Ermer Specael, lnnocencio Ma­
chado, Virgilio J. Godinho, icenle Gamb rgi.Elpidio Baptista, Hygino Luiz da Silva, Slmeã
Moritz de Carvalho. Pedro Steffen. Parn repre­sentar e ta firmas o advogado abaixo as ignadopede pre lar caução de rato, para apresentar as
procurações n-ce séries dentro do prazo que Vos­
sa Excellenci:'l designar; juntando porem desde já
uma procuração por lelegrernrne da maior parte da
ditas firmas e um telegrernme em que as oulres
euforisern a inclusão do seu nome. As firmas Hoe-­
pcke �'. Cornpenhie e Eduardo Horn lêm [iliees
em Blumenau, Laguna e São FranCISCo, e a me­
dida requerida se eslenderé és ditas ftliaes. Para
os effeifos da taxa judiciaria dá-se à causa o va­lor de ctncoente contos de reis. Florianopolis, trm­ta e um de A.1aio de rru] no ecenlos e vinte e eis.
FulVIO Aducci.

Egregio Tribunal. Com lundamento no artigo se­

leceulos e quinze letra r, do decreto numero Ires
mil e oitenta e quatro, de mil oitocentos e noventa e

t Hoepcke & Companhia e muitos outros com-010.
L'merc.enles deste praça e da de ages, cUIOS nomes

constam da petição inicial, aggravaram pa.ra. esse

Egregio Tribunal do despacho. do dout�r JUIZ sec­

cional deste Estado, que indelerio o pedido de um

mandado prohibitono, que os segurasse contra a

imrninencie em que se acham de serem suas mer­

cadorias penhoradas pelo fisco federal. e os seus

errnezens. lojas e dep tsilos invadidos pelos agentes
do mesmo isco, para os constrangerem a seller os
stocks de uas mercadorias, de ac -ordo com uma

lei evidentemente mcon íitucionel. Como lei ollen­
dida pelo despacho aggravado, referiram os aggra­
ventes o artigo quinhentos e um do Codigo Civil.
o artigo quatrocentos e treze do dito decreto nu­

mero Ires mil e oitenta e qualro e o artigo setecen­
tos e se senta e nove da Consolidação de Ribas.
Um dos fundamento d despacho aggravado. se­
não o principal fundamento. é que «existe meio ha­
bil, acção proprie e de marcha repide para evitar­
se pagamento de impostos descebdos e inconsti­
lucionees», e isto o de pacho affirma beseando-
e em AZEVEi)C) M.\�OUES

, Aac. posso pagina
quinze. O honrado julgador não leu com ef'enção
o texto cilado. ou. o que é mais provavel. não o
teve diante do olhos. deixando-se levar por infor­
mação erronea ou tendenciosa. Porque nem na

passagem cilada, nem em nenhum outro trecho de
sua obra, o autor referido indica ou aconselha ou­
tro meio para defender os contribuintes contra o peri­
go do irnp slos inconshtucionee ; a opinião delle
é que não ha outro meio senão a deleze por oc­
ce ião de executivo fiscal. ou a acção ordinaria
para a restituição do indebilo. A propria acção cree­
da pelo artigo treze da lei numero duzenlos e vinte
e um, de mil oitocentos e novenle e que.rr-, AZf-­
\'c.oo MAROUEE5 não a aconselha para o caso de que
se írele. e quando a elle se refere. na pagina trezede sua obra, é apenes cHando a cpiniêo d 1S quenão a acham elficez para o caso. por demorada e tar­dia. AzEY;:_o MÀR JE5 não indica, pois, ao contra­rio do que affirma o despacho aggravado. nenhuma
acção para evitar a cobrança de impostos incons­
titucionaes. declarando epene , equelle autor, que o
processo pos essorio não é meio habil para ga (ranlir direi los pe soees. Esse é, lernbern, outro fun­damento do despacho aggrava"do. Mas a opiniãode AZEVEDO M:\ROUE5. esposada pelo despacho dodoutor juiz seccional, não é a que fOI adoptadapelo Supremo Tribunal, em muil s casos occorri-
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dos; nem se trata, no caso, dos autos, de direitos
pessoees e sim de provevel offensa 6 posse de cou­
sas rneleriees, que faes são os stocks dos cornrner­
cienles, ameaçados de penhora em virtude de uma

di�posição inconsfilucional. A respeito. o SupremoTribunal, depois de algumas hesitações,' firmou, afi­nai, de modo que parece definitivo, a doutrina de
que o inlerdiclo prohibilorio, que é uma das acções
que o direito creou para a defeza da posse. é meio
idoneo para obstar 6 cobrança de impostos quandoestes torem evidentemente inconstitucionaes. (Ac.de quatorze de MElio de mil novecentos e vin­
te quatro, na Rev. de Supremo Tribunal, volume se­
tenta e Ires, pagina setenta e duas.

E' essa a jurisprudencia exacta e hoje por as­
sim dizer definitiva; convindo notar que por mui­
tas vezes o Supremo Tribunal tem resolvido que
«o iníerdiclo prohibiíorio não protege somente a

posse dos direitos reaes, mas epplice-se lernbern
á dos direitos pessoees, pois a lei, quando él elle
se refere, fala simplesmente em direitos, e onde a

lei não destingue a ninguem é licito distinguir»
(ac. numero írez mil e trinta e dois, publicado
da Rev. do Supremo Tribunal, volume trinta e que­
Iro. pagina sessenta e duas), doutrina esse que foi
consagrada em muitos outros accordans do mesmo

Tribunal, entre os quaes o de quatorze de Maio
de mil novecentos e vinte e quatro, publicado na

Rev. do Sup. Trib. volume setenta e lrez, pagina
setenta e quatro. Assim. o meio processual de que
os aggravantes lançaram mão não � inapropri­
ado ao fim que elles tem em vista; afflrmar o con­

lrerio é desrespeitar e espesinher a jurisprudencia
da nossa mais elevada corte de Justiça, cujos ares­

tos e decisões devem ser acatados e seguidos. não

só pelos juizes da primeira inslencie federal. co­

mo pelos proprios juizes e lribunees esleduees. A

questão resume-se, pois, em indagar e saber se o

imposto, contra cuja imposição os aggrava�tes. r�­
clamam, e ou não inconstitucional- O mais ligei­
ro exame do caso em apreço, convencerá logo da
inconstitucionalidade do imposto, isto é, da incons­

titucionalidade da lei que obriga os cornmercienles
a seller os stocks existentes, inclusive as mer�ado­
rias que tiveram as taxas aggravados. depois da

data em que foram adquiridas. e até aquellas que

não estavam sujeitas ao imposto de consum� na da­

ta da acquisição. De faclo. as mercado:las que

já existiam nos estabelecimentos. comrnerctees dos

) aggravantes, e que fortim adq�IrIdas com observ��­
da das exigencias fiscaes que vigoravam na occàs�ao
da compra. não podem estar sujeit�s.a. taxaçoe.s
posteriores sem postergação do pnncipio .da ri­

retroadividade das leis. consagrado no arhgo on­

ze numero terceiro da nossa magna certe. O ado

dos negocianles adquirindo determinados artigos,
e pagando, no ado da ecquisiçêo, o imposto de con­

sumo que incidia sobre esses artigos, constitue, nos

fermos do artigo terceiro e peregrephos da lntrod.
do Cod. CIvil, um acto juridico perleito. isto é. «um
acto já consumado segundo a lei vigente ao tempo
em que se effecíuou- importa em um verdadeiro
direito adquirido. E o que cereclerise a relroeclivi­
dede. que a Constituição prohibe, é justamenle a

olfense ao direito edquirido. ao ado juridico perfeito.
A evidencia da relroectividede do imposto creado

pelo artigo dez e seus peregrephos da lei federal
numero qualro mil novecentos e oitenta e quatro.
de trinta e um de Dezembro de mil novecentos e

vinte e cinco, que orçou a receita para o corrente

exercicio. resella immedieternenle da simples leitu­
ra desse artigo e seus peregrephos e mais ainda
do confronto entre os artigos terceiro e quarto da
mesma lei, que estabeleceram as novas taxas de
consumo, e as disposições das leis anteriores con­

cernentes ao mesmo imposto.
De tão evidente. a relroectividede, o que im­

porta dizer a inconstitucionalidade. é até grosseira,
e de tal modo grosseira que os mais noleveis mem­

bros da Commissão de finanças do Senado, com

o eminente Lauro Müller á frente. já varreram o

sua testada afastando de si a autoria de tão mal­
sinadas e insuslenleveis disposições, ou qualquer
períicipeçêo nas mesmas. Os aggravantes estão por
consequencia na emminencia de. serem tomadas e

occupedes as suas cousas (decreto numero lrez
mil e oitenta e quatro. artigo quatrocentos e treze),
soffrendo justo receio de serem molestados na

sua posse (Cod. Civil, art. quinhentos e um). com
a penhora. com que os ameaça o fisco federal, ine­
xoravel e intlexivel na cobrança por via executiva.

que certamente não deixará de exercer contra os

aggravüntes a acção de cujo privilegio é senhor. e

na qual os recorrentes só poderão defender-se de­
pois da penhora de suas mercadorias, acção que
será resolvida com tal demora que essas mercado­
rias ficarão deterioradas e desvelorisedes antes da
solução final. Nestes termos. os aggravantes espe-
ram que e e Egregio Tribunal. supremo guarda
da Constituição e das leis, dê pro irnenlo ao pre­
sente recurso, se antes não o fizer o digno doutor
juiz seccional. restaurando-se. assim. o imperio do
direito e da Justiça.

Florienopolis. quatorze de Junho de mil no­

vecentos f' vinle e seis.

(éI.) fulvio Aducci.
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Santa Catharina .-.- jJrasil

l,fafri� Fiorianopolis filial: .Lagu'la

Ceixe Postal, 39 e 40. Endereço Telegr: Trigo-Caixa Postal, 39

C 3., A B C B.a ed, RIBEIRO (TWO in onei BORGES
PARTICULARES

Commissões e Consiçnações
Jmporiaçào: Vinhi , '=<31. Fc II lha de Ir;�:fJ, rh(l�I.)horo_), . .\zeile, .\uqut.. Louças, Ferrélgens.
As ucer ':arJmhas ........oda CéI:..Istica. Papel. ele.

-=--= €xporfaçà: Farinha dr mandroce, Polvilho, Tepioce. Arroz. A_ ucer, Banha. feijão. Café.
Fruda verdes, Como seccos. Cere dAbelhes. Crina .�,nlrnal. elc., etc.

figel]fe: Pereira. Carneiro & C. Ud., (Companhia Comm reio e lavegar:ão) Empre.2.a de
evegeçêo L. Cersog.lo ' C .. Moinhos Santa Lucia. Angete. Bahia BI�nca PeJblÓ A 1 hoas

& C. (Paris) Àulornoveis Oelahaye, Cc rnpenhie de 'êvegação Kerr Steamshlp Comp.
New York.)

agentes em todas as prcciniles cidades do mundo

A SLL A \\ERICA considere UMO dos suas tarefas mais importantes lrqu.der prornplamenle os sinistros. Creçes á coopereçêo dos
seu Repre_ entes em a dar < in'ere sedos a completar dS proves- e 6 persislenc re de Caso Malfiz nesse se lido. de 130 sinislros
avbad -

no Bros,l .co ermo fllllõeeiro ora hndo, apenas 20 êo poie nm ser immcdrot.nne.rle epprovede= pera pagamento por não este­
rem C·1r. elas a' proves J " orle Do' ·Jn,,,lro' com as provas de morte completes e em ordem. quesi lodos foram epprovedes, denlro
de 24 e 4ô horas. pera pagarr erlJ

O �eguro de vide é e L IC� rnenerre CERT � E SCIE\lTlFICÀ do chefe de famdia gerentir o bem estar dos entes queridos depoistt" sue morte.

Prospectos, folhetos, informações gratis sem compromisso algum
CASA MA TRIZ: - 80. Rua do Ouvidor. 82 -- RIO de Janeiro
SUCCURSAES .. - Bdhia, Podo Alegre, Recife e S. Paulo.

Jjal]queiros em Florianopolis : ?(oepcke e«
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Costa, Irmão & Cia.
Im.portação

FLORIANOPOLIS

Exportação
RUA CONSELHEIRO MAFRA N°. 54

ferragens, louças, seccos e molhados

Venda por atacado de todos os artigos concernentes a casas de

seccos e molhados, ferragens e armarinho

---*-
Endereço Teleg.: "CO TA" - COO.: Ribeiro, Borges, MascoUe

A defeza das nossas industrias
Importante reunião no Cattete

o sr. dr. Arthur Bernardes Presidente da Re­
publica. recebeu no Palacio do Cetlete, em audien­
cia previamente marcada uma commissão de repre­
sentantes das industries texfis, composta do direc­
tor do Centro de Índustrie de Fiação e Tecela­
gem de algodão das Rio de Janeiro, representantes
elas industriees de fiação e lecelagem de São Paulo
c das Associações Commerciaes de S. Paulo e

PIO.
A commissão expoz o transe que atreve som

as industries íexlis brasileiras. principalmente a fia­
ção e tecelagem de algodão. sendo que em virtu­
de de uma resolução maxima, os industriaes do
Rio e S. Paulo. já resolveram reduzir o {rabalho
industriaes de 4 dias e 8 horas por semana com

o fim pratico de conseguirem uma diminuição irn­
mediara da sua producção.

O Presidente Bernardes depois de ouvir a

commissão, com ella examinou por espaço de duas
horas e por fim declarou que o governo conven­

cido da procedencie do appello que lhe dirigia no

momento a industrie lexlil brasileira. acolhia com

syrnpethies as suas suggeslõe e tomaria de prornp­
lo as seguintes providencias facilidade de credito
pelo Banco do l::rasil, medianle vantagem ou pe-1
nhor mer enfil da mercadoria; maior elasticidade
na concessão de credites pelas agencias do Banco,
locelisedes no interior do Paiz.

Accrescen!ou que nede justifica as supposi ..
ções de novas eleveçõe de Iex ern vigor que
nequelle sentido se podia e perer.

PRIVILEGI05
Marcas registradas e patentes de invenção

O Dr. Toledo .Iunior encarrega- se de o b ter
pat ntes de invenção e registro de marcas de fabrica
e de commercio, bem como licença para preparar e

expor a venda prodncto chimicos e pharmaceutico ,

no Brasil e no e trangeiro, encarregando- c mai da
confecção de de enho ,relatorio e tudo o mais que
diga re peito á propriedade indu trial.

Communica tambem ao: nr. cliente que o re­

gi tro das marcas de fabrica. bem como a patentes
de invenção e todos as umptc referente a ste ra­

mo de direito, . erão tratado de ta data em diante
pela Directoria Geral de Propriedade Indu u ial de
ac ordo com o decreto n. 16.264 de 19 de dezembro
le 1923.

Praso 120 dias.
A tratar por ob eqnio com Germano oeldner

Neto na redacção do BoI tiro Commercial. Floriano­
poli .

Informado o Presidente. pelos industriees. que
a industrie texlil brasileira, cujo valor excede a

um milhão de contos. não se encontra sufficienle­
menle detendida pelas vigenles tarifas aduaneiras,
tanto assim que, em irlude da elevação do cam­

bio, muitos produdos exlrengeiros já estão sendo
importados em larga escala, s. exe. não occultou
a sua opinião sobre a conveniencia de defender. na
medida necesserie, a riqueza industrie! do Brasil re­
formando. com esse intuito, os respectivos intenso da
Pauta Aduaneira.

A commissão retirou-se do Palacio Ceílete.
muito grata a s. exe. pelo acolhimento recebido
e confiante no exilo da providencias a serem to­
madas pelo governo,
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Trime tralmente, os paes ou tutores receberão
boletins com a média da applicação, compor-

L.

x

®_· .. t_a_n_lel�n_t_o_e__f_al_t d_o__a_l_u_m_n.o__.�__..�!!-----�----=--====�

�=========------�-

o I%1sti'tu:to a0D1�ercia1 rece�e !odo o apoio mOfal

da beaemeriia A.SSOCIAÇÁO COMMERCIAL DE �LORIA.NOPOLIS
Pala ras officiaes do preclaro ex-presidente dr. Carlos Wendhausen.:

,

'b íd d " -oaresso no ensino c01nmf'rctat,u..( lia nrcão como elemento educatiro e coniri tu OI' e nosso pi :J'
• defornercn-! -nos /0/' l' 6 atnr trados quarda-lirro , e tâ }lO doutinio de todo' v6', o ,q,uetme escllcn�aossa.

• '

d b . 't " des I 'I ítuto A11ena quero.':(I ten. ar que1IW;: 1IIIIIi l'e,' f i zer a apoloqia a o ra /111': I oria eu e /1.8 I ,. ,

,

d I {_A.-,or;Uft1o I'OIl't;tllla depu .itando ua ,ill�ei/'(/ cOIIJ!auça �os «rcellentes 1IIethodo� ,d�t ensmo O ns t

tufo, e dá seu franco e deeidido apoio a tüo util e ralio 'o E.�('ola de Commercio.

Preparo para concursos

Aulas espeeiae de preparo para concursos nas

repartições lO" tadoaes e fedei ae .

Conferencias
O In tituto Commercial de Florianopolis pro­

moverá conferencias sobre as umptos commer­

ciae ) procurando também elevar o nível moral
dos alumnos.

Cursos de lingues
Aulas especiaes de:

Francês, Inglês, Allemão Italiano.

111111111111

Boletins

111111111111111111111 111111111111111111111111111111111111111

do INSTITU'rO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS
Primario - Português: Leitura, Dictado, Calliqrapiua. Anthmetica. - Mensahdade 10$000,
Preparatorio (10 anno) Português: Leitura, dictado, interpretação, noções de gtallult/ca. Arithmetica,

até complexos. Geographia, Calligraphia. - Mensalidade 10$000,
Commercial (20 e 30 anno) - Diploma afficial de guarda-livros - Portuguê , Arithmetica, Es­

cripturação Mercantil (completa) Noçõe de DIreito Commercial - Men ahdade 15$ I) 20$,
Sciencias Commerciaes (40 anno) - Diploma official de contador - Curso para os diplomados

em guarda-livros - E cripturação commei cial bancaria, fabril e outros typos. Direito ': ....ons­
titucional, Civil. e Commercial, Legi la ão de Fazenda e Aduaneira, Sciencias Naturaes. His­
toria, Pratic., Juridico-Commercial. - Mensalidade 25$000.
Mafriculas, o 1. enno, 15$000; no 2.°, 25$000; no 5.°, 55$000; no 4,°, 50$000.
A rnalricule é paga apenas uma vês no ado de entrada para o ln litulo.

Dactylographia (Seis mêses, dip'oma reconhecido pelo governo estedoel.) - Mês, 3 vezes por
semana, 10 000,

._.

Aujas especiaes de línguas. Preços mediante ajuste prévio.
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Instituto Com.m.ercia.1 de Floria.nopoUs
RECONHECIDO PELOS GOVERNOS ESTADUAL E FEDç:"RAL

IiUfiMENTRUO ! Esforço+Perseverança==EXITO
e+p=E

����?S�l��,
�. �. O INSTf{ilTO COMMERCIAl DE
�J

.,.

flORIANOPOUS proporciona-
� lhe esses conhecimentos
� O Exito é alcançado nas aulas do que tornarão a�gmentados I�'� INSTITUTO COMMERCIAL DE fLORIANOPOLIS os seus vencimentos JI�I�;"�_- �r- �����,:r :z2�:�:;�.� :.=::��:.:E=.='-::=::�:

'

e!'Jlflllll'llllnlllllltUIJlIlllllllllllllllllnlltlllllllll1IIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII11"'11111111';:: :::
=

� Oue V. prelende fozer dos suos boros de �e §
ª 10lgo ? �
s �-,

-

F..llllltlllllllllllllllllllllllltlllllltllllllllllllll1111111111111111"'1111111111111111111111111"1111111111111'tlll�

_
·E' com indizivel prazer que venho hoje a vosso digna presen-

ça desempenhar-me de um sagrado dever de justa gralidão pora com
o Insüluto Commerciol de Florionopolis, que Iê o revelenles serviços
vem presto Ido o mocidode de Son�o Cathorina.

Devo -ehe lar que tendo cursado !IS eules desse ufil eslebe­
lecirnenío de ensino. co isegur, epós escrupuloso exame o que sub­
metfi em Ims de t 922, receber o honroso diplomo de Guardo-livros
expe o pelo lnshíuto Commerciol do Rio de Joneiro, do qual é �S5e
csíob Cimento It>gitimo representante em nosso Estado.

Os methodos de ensino, quer prefico ou theorico usados nesse
lnst.lulo de que sois honrodo Director, sêo os melhores possiveres
essegurendo aos elumnos os mois ernplos cor-hecirneotos do profis-
51iO Q que se dedicam .

O corpo docente desse modelar estebeleclmenío � compostode profesaores competentes e dignos de Iodos os encomios, [e pelodediceção que d.spensern 005 seus elumnos, já pelo criterio e irnper­crelidedc com que premeiam o esforço e o perseverençe dos queaproveitam os seus ensinernentos, epplicados com a maior proficien­
cie,

..

Con-iqnendo neste linhos a minha grotidão pelo muito que
I\'prendi no lnshíulo Commercial, lenho por fim recomendal-o como

I
de I.lrun.:1t> ulilidede paro equelles que se dedicam a cerreire do com­
mcr 10,

I...
Desejnndo que 0'\ minhas humilcln� polovros sirvom de in-

centivo ti mocidade de minho Ierre. etc, '

1

Porque v. não c nsegue
.nelhorar seu ordenado?
Naturalmente porque V.
não tem os conhecimentos
exigidos pelo commercio
de hoje e o patrão não
tem confianca no seu

,

preparo.

lS;"�a;'��b;"�"���"";;;�;'d;II��:"i;i�"��i��"i;��b��i
I de carlos de ex·collegas seus. I�flllllllf •• tlllllllfl'IIIIII"I'11111111"llllt"II'1IIII'II"I"'lllf:'IIIIIIIlll.,!lt '111111'11'11'1111"1"111');

poro

-Àproveiíendo a opportunidede que se n.r oflerece peço ve­
rue enviar os minhas felicitações a moc'dede deste ceprlel por ter umInstituto o-ide, sem prejuizo de seus efezeres, pode colher 05 conheci­
mentes necesserios sobre o commercio, conseguindo deste forma
poder trilhar sempre no vonguorda de seus competidores com os meio­
res proveitos e Ielicidedes possíveis.

Aos dignos professores do lnsfiíutc Commerciel o quem em
pe rle devo os melhores conhecimentos da profissão de Guordo-Iivros
consigno nestes linhos ti mi .he grotidão pelo bom acolhimento que
sempre me dispense rem e envio os meus ardentes votos pelo cres­
cen!e pregresso desse Instituto. Sem meis e com os meus respe.íososcumprimentos, subscrevo-me. aílenciosemenle..

-Àdullo. de fomillo e de condições humildes com umo ins­
trucção deficiente. rnefriculei-me no então Curso Protico de Cornmer­
cio de Florienopolis. Em pOUC05 mezes, surprehendi-me com o epro­veríernenlo de onde me nesceu uma grande forço de vontade pelaeonfience que me i .spireva o melhodo de ensu.o edeenlado e Iecll,
Reconheci o ulilidede desse estebelecimenlo de ensino. onde o essi­
duidede perfeita por parle dos Srs. professores, o como rodagem, o

disciplme e o criíerio ros notes, I'ão só me estirnulevern 00 estudo,
como me enchiam de esperança e enthusiesmo.

Estudei dois annos. tirei u meu diplomo e hoje como guor­do-livros da ftrmô ... gonhondo meis do que o dobro do que genheveentes, é com prazer que busco publicar o testemunho de meu re­
conhecimento .•••

N. B Estos certes. e outras. estão á sua
leitura. na sêde do lnstiíuto, ii ruo f. Schmidt n.

disposição
18. sob,�

----.========================================�
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-Instituto CommerciaI de Florianopolis
Reconhecido pelo Governo do Estado

-[-

Succursal �o Instituto Commercial �o Rio �e Janeiro
Reconheeido pelo Governo çederal

Piliaes exn ..BJU%Deua-o e 'Lalltes

Diplomas o'ficiaes de Guarda=1ivros
�urso de çuarda-avros - em !-res ermos

Curso de 1Jac1lflographía - sei mêses

Curso preparalorio - um anno

o Instituto Cornmerciel de Florianopohs Ia ci;plom0u quatro hr'l1as de guarda-livros. possuindo.
em seu erchivo signihcativcs ellesíedos -íe seu efIlc.:lentF -ns-no �olTlpro'Vado rembem oelos proceres da.
nosso commercio norneeoernente a benernenle Associeçéo Cornmercrel oe Florienopolis sob cujos.
auspícios funccione esta Escola de Commercio.

: sua�==e=: edu::�:=-e :=:r d::o:*i
progress? no ensi;lO comm�r�ial, fornecen�o-nos jovens e amestrados �
guarda-livT0s. esta no d�m)lllO de todos vos, o que me excusa de mais

Izma vez _fazer apoíogia da obora. meritoria desse Instituto Apenas
qt;.er.L salientar que nossa Associação continua depositando sua inteira

I'

:onfiança _no� �xcellentes methodos de ensino do Instituto e dá. seu
rranco o decidido apOlO :1. tão utíl e valiosa Escola de Oommercio.,

(Palavras do Presidente d� Assoc;lição de Florianopolis dr, Oar­
or Wendhausen em seu relatoric 13 de maio de 19230\

A matricula para 1925 ennr-se-á a 2
Associação Comm<>rclal de florianopolis

1 6 horas na séde d�
qualquer informação

lv'A "Tf(ICULAE-VOS NO

InsütU!D Gommercial de Floriano�olis
ltWf J-. Schmidf n. 18 sobraao
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= SUL AM[RICA I� À maior Companhia =DOS SEGUROS NOVOS IIIIIIII
W de Se�uros de Vi ..

(por ql.õJnq""'"010) 'III

1.0 .. da da Americe M1 b.9OO·000$000
2.° 26.700·000$000 M do Sul M
3.(' 25.520000$000'"

=4.° 25.7ô0-000$OOO 'III

!
5.0 53.000:00')$000" Seguros em vigor Rs.

!1921�:;;;��qulOq�enni(l) = 501.825:000$000. ;11922 (2.0 annc de 6 (qumquennio).... fundos d� oaraniio Rs.
106.791'000$000 IIIIIIII -

.. 59.199:000$000 M
Pogamenk, fi segurados .. M

e seus herdeiros .. . .RecFjfa do ullimo exer-

M
.. CICIO {mence-ro , . . • .. M
M 20519·000$000 M
.. A SulAmer!ca" emiffe M
M Apolices com c-' clasulos M

= de <lncopocirtade p Ren- �
.. da annual» COfTI isenção M
M do pagamenfo de prémios ..
.. 'durante incapacidade fo-"
.. la! a permanente do se-

M dF "enfermidade» ou acci­

.. dente.
M Banqueiros em P/ori-

= anopolis �
M HOEPCKE & CIA. ..
�__]I[]II[_:lIIII[W� ._lI[_�

JI

BOL�'1'lM COMMERCIAL
L ���������_�_� � ___

;------------__a •

= INStITUTO COMMERCIAl DE FlORIANOPOllS =
� (Antigo CURSO PRA:-nCO DE. COMMERCIO) �
.. Succursal do Instituto Commercial do Rio de Janeiro M

I
�ec

onheciaO��;;�F.�� C���;�::�:;�'��'i'O
d. tstr

�
�

Condições de matriculo =
IIIIIIII

Saber ler e escrever, fazer 6.S quatro operações inteiras
..

.. AULAS TODAS AS NOITES ..

� Informação: �ua Felippe Schmidf 18-Sobrado =
._----------------------------------_.

E2iL

::'::-re>gressc> da,

"SUL AliERICA"
BE.NEFIC 105 SINISTROS PAGOS

AOS Se.GURADOS (por qUlnQlle. nio)

(por qumquenruc] ).0 1.976'958$000
2.° 6.999:246$000

1.0 )6:060$000 :'>.0 9.792: 180$000
2.° 1.100:093$000 4.° 10.260:676$000
)0. 3.742,.:'>09$000 5.° 11.697:054$000
't.o 11.41 (1·447$()()()
'�.' 10.979:707$000

Em
E", 197 \ -- �.Ô91.6()9$O(lG

1921--:'>.270260$000

Em 19Z1-...327:]j I $000 Em 1922-3.49):262$000

ME.DIDAS ANNUAES

ACTIVO

II
I

-

5.375:838$964 1896 �O:OOO$OOC
;=:: '===,

_ _:t __

15 8Sf>;b11S1�7 1905 IO.2õK·15H$J
-- -

l 191���O '40·026$13H.O�2:959$139
-==::.=..���

-=--G--
_._-

nb.93�:135$t74 -r 1923
I

q1.1�)7 192
==:::r---.� -

II ANNOS II
..

4-K li
II

:3�1
_�__II-

$4� [I
R It I { 1896 -- 828·805$606
ecel a annlla 1922 - 23.819: 159$208

--- ----

Banqueiros em Florianopolis

Hoepcke � (ia.
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1'\d� po �rá
pouC

ta1'\ o C01T\ tão

iro
ão o horne-s que têm um ordenado ou rendimento tã" reduzido que não lhes pcrmitt. ofícrecer

uma garanti, . e J)re\ .d nela á n-ulher e Iílhos. ,

réis por dia, ou menos, ,C01110 tlemon. trarnos abaixo}, é suí+ciente para a obtenção de

uma apolice-da • 'SUL AMERICA"

garantindo 5.0' O CO I

por morte. \ apolice guanle tan bem, caso O segurado se torn� total e r-er.

mane tremente i'1\',j11 ado por desastre ou doença, a di pensa do pag;·mento de premio durante a

e ';:y I ciu da inc. pacidade até o vencimento da apolice, sem reduzir o valor da mesma no seu

venc rr enio:
1000 réi por dia, ou menos é o suíficiente para a obtenção de uma apolice de 10 OOU$OOU, e assim por

deante
Tal apo.ice � rantirá 1 V, S, não ó o conf .rto mas um relervo bem c tr e o' nrernios forem pagos nis

datas do- eus veuc'mentos a não ser que tenham sido suspensos ror motivo de incapacidade

Poucos

500

• •

('�lD�LJ. HOJJEJf DEVE SEGCRrlR-, E

ALGC,'y;':) TO 'jUE�'

POR DIA

e'� S o�-UI' JS de fi contos
-�

�,
- -

t,;) & PLAXU

\',a
,,'ida.!. f flgilmentos
O tal 2) armes

Vida ln el a

V dà :.0 P,ID'?lnellt 5

Dotal :!O . 11'1 o

en

.

E' do inferes e de cad I hf)I11C i tazer o seu :;eguro de vicia, Nenhum 11011 em deve l'ensar aue por não set

nco �ão pode ter um seguro de VIJJ \Iesmo que ganhe 5$ lOO por d'l poderá tirar uma (:--JS1o,nfj('ANT�

P-\ R I E para pagar UI! eguro que protei.erã a farnilia por sua mOI te,

- - - ---_._--

-----------

21 J
I
J
I
( $4;0

$;61)
I 7uO

J '-15 J

"650
I �� I

J fS)u
, Gf>O

I $750

J
I

25

30

35

b
[�fe pl..no de sezuro reune o srguro em caso de 50'
Il VI\.l� ncia com o se:

.

() egu d b
,buro err caso de Iallecimento Se

,,'nhia r� o so r�vlve: ao prazo de 2( annos a 10m'

�e' r a t led pagara a Importancia do seguro e se fa lIe'
n es e cumplebdús 'lO

.'

d
' os J:. annos a irnoortancia

o sej, uro será r aga ao b fiei
.

te apó . 'b'
s ene rciarro imrnediatamen

!'i o rece rrnento das P d f I
.

bera este occorra dur royas, e a lecirnento em.

Y .'

ante o primeiro mez do seguro

oc I� 1 j)EI.LlI:.t lJE :lDQCIRIR l/JIA APOLIC'E
/).1 S[L .oiuuc»,

Vida lidei a

Vida -O 'ag-amentos
Dor II .! annos

'ida rnteira
Vid I 2U P (l r 1 I] t )

O tal �O at�nus
Vida inteira
VIda 21' Pagamentos
Dolal 21) annos

/)?OTA .. - O· premiei ião jl'7.'1f'l/'ei
annual 011 semesi, a/mente

Explicação dos planos

/lIdo mteiro

Ncs:e plano fi segurado paga os premies durante a

sua vida pag:..m·o a Companhia iII mediatamente após
o i ecet.unent.. d�s provas do Llilerimento do segu
féld,) a 111 po: I, neta do sec uro aos beneficiar ios, em­
burra ruor ra di rnnte () pruueiro rnez do seguro,

Neste plano o segurado paga os premies durante 20
aunos 011 II enos se íallecer antes deste prazo Se o

segurado sobrevive: ao período de 21) annos, continu­
ara com o seguro pela importancia oris inal sem mais

p�galllento de prémios pagando a CO�lpanhfa rnrne­

diatarnents aros o recebimento das provas de' fallecr­
ment:J do segurado a importancia do seguro aos be'
neí-ciar lOS embora morra durante o pnrneiro mez do
scplro.

Dolol 20 onnos
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Companhia de Navegação
.1 LLOYD BRAZILEIRO

Agencia de FLORIANOPOLIS

R.a feira Porto Alegre 5.11. feira
4:.11. feira Pelota 6.11. feira
5 a feira Rio Grande Sabbado

G.a feira Florianopoli 2.11. feira
Dominzo Paranaauá 3.1\ feira

� � I f2.11. feira �antos -r.a eira

3.11. feira (cheg.) Rio de Janeiro 5.11. feira (cheg.) �
do Rio ás Terçes-feires e de Porto Alegre ás Quintas"feir�

tJiQ��

� Tr1BE�Lr1 �E �r1SSI1GENS�
I..i:n,ha :El,ic» - c»:r'tc:» .A..Iegre

De Pl.oria.:n.opol.i.s para os seguintes:
Portos: CLAS ES:

1.a
n$400
90_ 700
1:19$000
96$900
104$100
138$00u

Paranaguá
Santos
Rio de Jauei 1"0
RIO Grande
Pelotas
Porto Alegre

3.a
19$000
R6$300
55$700
38$ 00
41$700
55$300

:J:..i:n,]1a, d.e I...a,g'U.:J1a,
feita pelo luxuoso paquete COMMANDANTE MANO[L LOUR[NÇO

VIAGENS DE 20 EM 20 DIAS

Preços das passagens para os portos de:
CLAS ES:

Laguna
Itajahy
São Francisco
Santos
Rio de Janeiro

1.a
14:$500
14:$500
2R$900
90$700
139$()00

3.a
5$800
5$800
11$600
36$300
55$700

:L.:i:n,]1a, �io - :E-c:»r'tc:» .A..Iegre

Servico para pasSilDeiros e carDas, com os PilQueles: Comte, Rlcidio, Comte, Alvim e Comte, Capella
IDA SAHIDAS VOLTA SAHIDAS

Rio ele Janeiro.
Santo
Paranaguá
Florianopoli
Rio Grande
Pelotas
Rio de Janei: o

ahidas semanaes

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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BOLETIM COl\DIERCIAL

Demetrio Garofallis
- 111111111111 111111111111

1 leste estabelecimento encontrarão o que de mais moderno e de melhor qualida­
de existe em sedas. casem Iras. veludos. além de grande variedade de filas como sejam:
dourada. prata, phenlezie. botões. bolsas para senhoras. eppliceçôes, grampos e alfinetes
para chapeu , galões. rendas, linhas de todas as especies. etc.

Artigos para homens:
.-\ CA

�

A GAROFALLIS tem a venda completo e modernissimo "stock" de
artigos para homens, lees como: camisas. cuecas. gravatas. meias e collerinhos, tudo obe­
decendo aos ultimos modelos.

Decorações de interiores:
E' eguelrnenle completo o sortimento de adornos para decoração de interiores de

casas: crelones. para reposteiros. franjas. pannos de mesa e tapeçarias.

Perfumarias:
O grand monde Ilorienopolileno tem o ensejo de adquirir no novo e elegante esta­belecimento a I\\ELHOR PERfUMARIA, de procedencia nacional e estrangeira.

Calçados para creanças:
De fõrmas as mais modernas e da melhor fabricação são postos a venda magnifi­cos sapatos para creanças.

Por todo o mez corrente chegarão directamente de Paris innumeros manteux depelles, boás, casacos de jersey de seda, pelles, echarpes de seda phenlesia, meias de seda.casacos de pelles e capas emperrnesveis para homens. perfumarias finissimes, objectos paradecorações interiores. "rnescoítes" para adornos de mesas. eccessorios de toucador. fitas.slores. bris bris, objectos de arte etc. ele.

NÃO EFFECTUE POIS suas compras sem visitar a CASA GAROFALLIS.cuja inauguração constituiu um verdadeiro econlecrrnenlo para Florianopolis Chie.

c�s� G�ROr�LLlS
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I ;::: FUNDADA EM 1895 -::: I
': ...

=

'E [
annos

Durante o anno que termina em

31-3-1921

13.634: 116$542
3.612:949$185

17.247:065$727

RE.CEITA
31-3-1926

Augmento

Premios de seguros durante o ermo

Renda do capital durante o enno .

39.154:219$054
8.619:210$093

25.520: 1 02$512
5.006:2óO$908

Receita geral do anno ...
'

.... 47.773:429$147 30.526:363$420

Pagamentos aos seus segurados e beneficiarios, nos ultimos cinco annos

Aos beneficiarios dos segurados
Iellecidos .

Em liquidação por vencimentos de

epolices, resgates e dividendos.
Em lucros ellribuidos a epolices

vencidas .

40.726:610$077

28.169: 156$41 O

7. 100:341 $462

64.617:242$618

49.978:086$150

1 1 .893:487$894

23.890:632$541

21.808:929$740

4.793: 146$432

Total pago aos segurados e bene-
ficierios . 75.996: 1 07$949 126.488:816$662 50.492:708$713

Adiantamento a o s segurados sob

garantias de epolices ernillides

pela Companhia . 7.409:752$373 19.585:659$384 12.175:907$011
-

Seguros em vigor .

Activo .

N ���� ����r��t��. ���Ii.z���� . � . I

"SUL

258.400:000$000
53.324:673$609

777.050:328$000
1.) 1 .186:049$891

72.118:000$000 204.853:800$000
- -

----

518.650:328$000
17.861 :376$282

13?735:800$OOO

Se V. E.x. quer ficar livre de preoccupeções de futuro recorra ás novas epolices
de Seguros de Vida emiffidas pela

AM E RI CA"
Peça informações aos agentes da Companhia na localidade de sua residencia, ou ã

Sêde social - Ouvidor, esquina da Quitanda ,_====_i�xo DE J.Al..VEI�O

_ 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 f III f
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 IIIIII1I11I1I1tIllIlr.

•• 111111111111111111111111111111111111111111
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BOLETDI 'OMMERCIAL

Oi ._'!If ,

ER CA
i 1\ maior e a mais poderosa Compan�ia de Seguros

de Vida da J:\merica do Sul �

i
i tftS�eg;':;B;;: v;;rd;;;e�;o. �O.B�ü "dO On�i��r.82 ��. "��c����e�":

.

���iü. p;�::(;���;�$;�OIO I•

De l°. de Abril ii 31 de Julha de 1922, foram feitos seguros que excedem ii I.42.500 contos de réis. for am pagos nesta época em sinistros 845:871$500.

I.',( :/
-'-

J:
,í)

I.Succursaes, Banqueiros, Agencias no [xtrangeiro
-

, figenles el7] tlorianopolis -- 7(oepcke ci( Cia I.�.....��.....a....�.:��..�� •.����..�..�.��L�...�!�..�.�.....��·..�.•

I
I
I
J

::.:-u..n.d.a,da em 1892

? PORQUE ,a. "."d,"'" I S para , sua I.mill. temandc um seguro de 'Id. ,�quado na

• '�A SlJL A.liERICA"
Que tem um passado honrado dr 75 snnes, e ,: I'XIlPlrenClil neressada !lor� " emp.eqe dat ernnemia- de V S. Que

podem er jli\ertida. rnm umr 1'l1(1�ffif 'iant&q�i!i varlt '.' .. � � 5Ufl famljil �!i' 10;111:.1 IlC segnr9 l' lIi�a pagavel se
\. S. sobre\ i\('r a I'P' lleriodfl escolhlllll :-iil pOI �l!ll r.'Iorle :I.(ltes �o �nt: lIerhl'J!) 7

O srgurll pod� sr' Ui9�\I" IlUltéf s:, 1;\lilflHíi !w i'!ll tOlml de rl''lll� rlen�' v'téli:!:!� � Vi!�.l ou filhilS.
Pedimo� ii \ S ..:J\jr r- ril)�,,' ':";:\flh!l { I:;'lfur'lr 0\ :10.:10;; iú,lld,,,t 'lU "r� IJ'''' :1t(1� 'jaiestra com um dos nossos

representantes. ada (LIsta A nedil Lbriça. G ne .:;. wVlcn dl iIJ19,mfl\ �f'� ,_ de tooa ascreaçêe.

Mais de 100.000 lares estão segurados na
� � sei "'K:JI.. ..A.1Y.I:E1�.ICJ..A. "

fundos de garantia .
. 53.400:000$000

Pago aos segurados e aos seus herdeiros mais de ..........•• 85. UQt) ClLJü$OOO

i
I
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